IX ANNO 


PORTO — trimestre ... .. 
PROVINCIAS (franco) — 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


mestre 


Numero avulso 40 réis 


Escnrrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 


QUINTA FEIRA 6 DE 


Annuncios € correspondencias; linha .. 
Repetições 
Annuncios 


FEVEREIRO DE 1862 


ommercio do Jorto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


de sahida de navio, cada um, 
Os snxs. assignantes gozam 25 p. 


de benefício, 


N.º 30 . 


bem como as publicações litterarias, 


“mevista politica estrangeira 


PARIZ 27 DE JANEIRO 


(Corresp, paxt. do Commercio do Porto) 


: da 
rue) 

O relatorio de Fould é a grande novi- 
dade d'estes “dias. Escuso de o extractar, 
porque já o conhecem ahi, mas quero dizer 
a respeito das reformas do célebre banquei- 
xo francez o que me parece merecer a at- 
tenção: dos leitores, curiosos de assumptos de 
fazenda, 

Estes leitores, eram, raros antigamente: 
Cançava o estudo das cifras e a compara- 
ção d'ellas entre si. Exigia conhecimentos 
especiaes de economia .e de estafistica, o 
como o justo emprego das receitas importa 
analyse completa das despezas,, era neces- 
sario estudar mais ou menos à natureza de 
cada uma d'ellas e os seus resultados pra- 
ticos, assim como saber a fundo a -theo- 
ria de estabelecer a receita sem exhaurir a 
fonte, antes contribuindo, para, que mane 
d'ella maior abundancia. Parecia empreza 
encyclopedica. 

Mesmo os que se dayam aos estudos po- 
liticos deixavam a especialidade financeira 
a um ou outro homem, que sem concorren- 
tes campeava com voz authorisada e esta, 
belecia facilmente a indispensabilidade da sua 
pessoa no governo; no parlamento ou na 
imprensa: Isto não, acontecia só em Por- 
tugal. Corria de igual modo nas outras na- 
ções da Europa. 

Hoje não é assim. Quem abre uma col- 
lecção de jornaes francezes desde 1815 até 
1861, vê logo o progresso immenso que 
obtiveram n'estes 46 annos as sciencias eco- 
nomicas , não só mo desenvolyimento e or- 
ganisação da doutrina, como na sua divul- 
gação. N'aquelle tempo cada jornal recebia 
inspirações ou artigos de-um “financeiro. 
Agora não ha redactor que não estude es- 
sas materias e, que não esteja, prompto à es- 
crever a respeito das questões que lhes 
respeitam. Ninguem crê que se possa vir a 
ser homem publico de algima importancia 
sem aprender tudo quanto diz respeito a 
taes questões, não só no seu paiz, mas 
igualmente nas nhções estranhas , pois que 
a rapidez das communicaçães e o au- 
gmento das relações a que ella deu occasião 
ligaram estreitamente entré si os interesses 
de todos os povos. 

Em Portugal ha-ile acontecer outro tan- 
to, e já se vái notando grande acrescimo 
na quantidade de pessoas Competentes para 
tractargm de negocios de fazenda. Se cada 
um governa é dirige à sua propria fortu- 
na, porque não ha-de ter desejo de saber 
como se administra a riqueza publica, de 
que origens procede e em que se consome ! 
E" estudo à todos os respeitos proveitoso, 
e menos arido' e -difficil do que parece à 
primeira vista. e 

“Assim, não exeio que os leitores se en- 
fastiem de lêr à analyse das reformas de 
Foúld ou das que todas as nações mais ou 
menos estão tentando agora. 


: Boa 

Fould encontrou nas despezas do impe- 
rio francez tres qualidades distinctas; as 
ordinarias, as Jocaes a que chamou des-| 
pezas por ordem é as extraordinarias. Co- 
mo as locaes teem na localidade a sua re- 
ceita, não tractou d'ellas e estabeleceu a 
base do seu systema na separação das ou- 
tras duas, : 

Entenden que despezas ordinariás eram 
aquellas a que todos os governos são obri- 
gados, tacs são as da administração publica, 
da justiça, da força militar, da lista civil 


“e de todos os ramos de serviço que são in- 


dispensavois. Essas teem o caracter de base 
determinativa da receita. Uma vez deter- 
minadas o fixas, é mister buscar para el- 
las os meios necessarios, como qualquer par- 
ticular procura as sommas de que precisa 
para viver segundo a sua posição social. 
E' diversa a natureza das despezas ex- 
traordinarias. Podem fazer-se, adiar-se ou 
preterir-so, segundo as circunstancias. Como 
a prudencia exige que não se façam sento 
quando existe a. receita precisa, é por esta que 
se regulam, como & commo didade e gozo de 
habitar um palacio, de ter muitos criados, 
meza lauta e camarote no: theatro depen- 
dem do que a cada um sobeja do proprio 


rendimento, depois de satisfeitas as despezas 
mais necessarias. 
E" justificado o emprestimo contrahido 


*| por um particular para se sustentar e sua 


familia. Não merece igual desculpa o em- 
prestimo contrahido para dar um baile ou 
para comprar uma carruagem de luxo. 

Assim, a base, das reformas de Fould é 
que as despezas ordinarias marcam a som- 
ma da receita ordinaria e que para ellas 
deve a nação fazer todos os sacrifícios ne- 
cessarios, e que, pelo. contrário, as despe- 
zas extraordinarias dependem dos meios de 
que se póde dispôr e são reguladas pelos 
remanescentes do rendimento publico. 

De tio diversa natureza nasceu muito 
naturalmênte a ideia de separar os" dous or- 
çamentos e de sugeitar cada um d'elles á ap- 
provação de uma lei especial, facilmente ob- 
tida no primeiro caso e susceptivel no se- 
gundo de mais complicada discussão. As ca- 
maras não podem negar a um governo os 
meios de viver, mas não será de estranhar 
que mostrem judiciosa parcimonia em conce- 
der receitas avultadas para gastos menos ne- 
cessarios, embora uteis. 

Esta é a ideia. capital das reformasde Fould. 
Gastar. o -que exigem.as cousas indispensa- 
veis, applicar os sobejos “s outras e adial-as 
quando nada tiver! sobejado. E” uma regra 
de economia domestica applicada à gerencia 
da fazenda publica. 

Restava a applicação. N'essa-cumpriare- 
nunciar ás antigas feições e fazer o orçamen- 
to ordinario no sentido opposto ao que pre- 
dominára até agora. Em lugar de diminuir 
simuladamente a 'despeza -e augmentar de- 
pois a receita com creditos supplementares 
e extraordinarios, a que o parlamento não 
podia negar approvação quando já estavam 
gastos, entendeu o ministro que devia caleu- 
Jar com largueza os gastos ordinarios de mo- 
do que sobejasse todos 0s annos una reser- 
va suficiente para os casos imprevistos. 

O calculo eva-facil, consultando as contas 
anteriores e tomando como base a despeza 
votada e a decretada e supprida pelos, cre- 
ditos. Para satisfazer esses encargos bastava. 
a receita coní que-nos annos anteriores tinham 
sido satisfeitos, deduzindo unicamente a par- 
te pertencente ao orçamento extraordinario, 
tanto na qualidade das despezas como na 
origem das receitas. 

O pedido da receita foi maior, e com ra- 
zão. O governo, largando o poder de decre 
tar creditos suplementares e extraordinarios, 
devia evitar o perigo de se encontrar pe- 
rante as difficuldades sem meio facil de oc- 
correr a ellas. E ninguem púde duvidar de 
que um governo como o francez, obrigado a 
intervir directa ou indirectamente em todas 
as questões do globo, deve estar prevenido 
para despezas extraordinarias. A segunda ex- 
pedição que parte agora para o Mexico é o 
exemplo mais recente d'esta necessidade. 

Mas não basta pedir receita, é mister in- 
dicar as fontes que a hão-de produzir. N'este 
ponto Fould preferiu q imposto ao empres- 
timo, porque despeza fixa requer receita fixa, 
porque o imposto não augmenta os encargos 
é porque finalmente volta á fonte d'onde sa- 
hiu, ó que nem sempre acontece com o juro. 
do emprestimo. 

Dos impostos preferidos por Fould ap- 
provo, sem duvida, o das carruagens e o do 
séllo e registro, mas reproyo o do sal e o do 
assucar. () primeiro por destruir um. benefi- 
cio concedido, e cujo resultado, sendo um au- 
gmento no consumo de 6 e meio a 8, como o 
proprio ministro confessa, não é tão insigni- 
ficante como parece, e finalmente porque, pe- 
sando sobre um objecto de primeira neces- 
sidade, aflige as classes pobres e diminue a 
facilidade da sua sustentação. O do assucar 
pot estar aqui proximo o exemplo da Ingla- 
terra, que com menor população do que a 
França consome mais do dobro de assucar 
do que 0 imperio francez, e porque me parece 
indicar que o ministro confia pouco na lei 
economica da liberdade commercial. Ambos 
esses impostos, ou augmento do que já exis- 
tia, prejudicam as classes populares, apesar 
do allivio concedido aos operarios que vivem 
só do seu trabalho ou do trabalho das suas 
familias. E, no fim de tudo, é possivel que 
não produzam o que o ministro calculou. 

No orçamento extraordinario aproveitou 
o ministro a receita também extraordinaria, 
como os 25 milhões que a Hespanha deve e 
vai pagar ágora, a contribuição ou indemni- 
sação de guerra estipulada com o imperio 
da China e outras verbas do mesmo genero, 
isto é, transitorias. 


Até aqui temos equilibrio da despeza com 
a receita e estabelecido o ponto de partida 
para a regularidade dos orçamentos sem ne- 
gar ao governo o que lhe é devido e habi- 
Jitando-o a fazer face aos casos occorrentes. 
| Porém o plano de Fould é mais: vasto. No 
célebre relatorio de Tarbes o ministro indi- 
cou a necessidade urgente de acabar com os 
sustos europeus ácerca do armamento fran- 
cez e obrigou-se à propôr um meio de acu- 
dir-á enorme divida fluctuante, que-é hoje 
de perto de 1:200 milhões. 

Pelo que diz respeito ao exercito, Fould 
prova, ou antes, afirma, que de 660 mil ho- 
méns no tempo da guerra da Italia, o re- 
duzirá gradualmente o imperador de modo 
que em janeiro de 1863 será de 400 mil 
homens. E vejam agora como se satisfaz com 
pouco o mundo politico. Os jornaes inglezes, 
que ainda recentemente bradavam contra a 
organisação das forças terrestres e mariti- 
mas da França, dizem agora, analisando as 
propostas de Would, que em quanto a Austria 
ameaçar a Italia não é possivel que a Fran- 
ça desarme! E não desarma. Diga ella o 
que disser, só faz o que lhe dicta a razão e 
as circumstancias em que a collocam os seus | 
interesses. 

Quanto 4 divida Aluctuante, a sua grande 
importancia excluia a ideia de pagamento 
integral, mesmo porque a somma de 1:200 
milhões não é toda exigivel. O proprio mi- 
nistro a reduz a 1:008 milhões, e d'esses 
talvez 300 são de dividas muito antigas e que 
o governo: póde;não pagar, ao menos durante 
alguns annos. Não será erro afirmar que 
com 600 milhões ficará a divida fuctuante 
em situação melhor do que no tempo dos go- 
vernos anteriores ao imperio. 

Fould: para obter 300 milhões propõe a 
conversão da divida de 4 e meio p. c. a,3 
p. c..O 4 e meio está proximo da epocha 
(março de 1862) em que o governo o póde 
reembolsar ou converter. Esta cireumstancia 
já influe no seu preço, de modo que para ter 
4 emeio por cento de renda em fundos d'es- 
ta especie se dispende menos do que para: 
obter o mesmo: rendimento em fundos de 
3p. e. À oceasião é, pois, favoravel para a 
conversão, maiormente segundo o plano de 
Fould, o qual consiste em repartir entre o 
Estado e o credor a differença do valor dos 
dous: fundos, a qual é agora de 7 e meio a 
8 francos por cada 4 francos e DO centesimos 
de renda. . 

Cuida o ministro, e não me parece que se 
engane, “que o publico acudirá 4 conversão e 
que n'esse caso ganhará o Estado 300 mi- 
lhões, e consola-se “com a ideia de-que, se a 
conversão fôr parcial, menos haverá que reem- 
Dolsar ma oceasião competente, e ficará o go- 
verno mais habilitado a executar a conver- 
são forçada que a lei lhe permitte proxima- 
fnente. x 

Os orçamentos actuaes são calculados com 
largueza. E" quasi infallivel que ha-de ha- 
ver excedente, é até o ministro conta com 
elle para fundo de reserva. Tambem: espera 
que os rendimentos publicos excederão a som- 
ma em que foram estimados e d'ahi gradual- 
mente irá amortisando a parte mais urgente 
da divida fluctuante. * a 

Em resumo, o principio fundamental das 
propostas -de Fould é excelente. Gastar o 
indispensavel e conceder os sobejos às des- 
pezas menos necessarias. Dizer com verda- 
de o que é mister gastar e pedir a somma 
inteira sem receio, nem empenho em enganar 
o corpo Jegislativo ou o publico. Ambos es- 
tes exemplos merecem imitar-se. 

Nos orçamentos de Fould não ha econo- 
mia do cotos de vela, como dizem os fran- 
cezes. Pelo contrário, o orçamento das des- 
pezas tanto ordinarias- como. extraordinarias 
é mais avultado. do que nos orçamentos an- 
teriores. A questão é de ordem e de regu- 
laridade, e não d'estas economias de quatro 
vintens que dão ás opposições popularidade 
ephemera e que as torturam quando lhes che- 
ga a hora de governar. Não ha civilisação 
sem despeza, nem grande nação sem orça- 
mento rico. " 

Grande cousa é -estabelecer a nova or— 
ganisação de fazenda sobre dous principios 
verdadeiros, porque, se os meios de applica- 
ção não forem bons, facilmente se eméndam, 
sem destruir a essencia da, reforma. Na ap- 
plicação ha bom e mau, como já-disse, e po- 
deria dizer mais largamente, se os meios 'ado- 
ptados por Fould fossem applicaveis ao nos- 
so: paiz. Quasi todos existem entre nós, e 
alguns, apesar do exemplo francez, não de- 
vem conservar-se. Para nós'basta importar 


e e me 


o principio economico da separação das des- 
pezas fixas e das transitorias e o de não 
oceultar a verdade ácerca da situação das 
finanças. Quanto 4 applicação, em cada paiz 
militam razões e circumstancias diversas, e 
entre uma grande nação e um pequeno po- 
vo ha a mesma differença que entre as re- 
gras economicas de um Estado e de uma fa- 
milia. A 

Póde alguem perguntar se a França de- 
sarma, se reduz as suas despezas, se paga 
já todas as suas dividas ou se a reforma con- 
siste unicamente em palavras traduzidas com 
augmento de despeza e obrigação de elevar 
a receita. A isto responde-se que a França 
não desarma, que as despezas não diminuem, 
que as dividas sé não pagam já 4 bôca do 
cofre, mas que o deficit annual desapparece, 
que as despezas serão regulares e que a di- 
vida será amortisada gradualmente em vez 
de ser acrescentada em cada anno. Já não 
é pouco. 

Não será difficil descobrir no relatorio 
de Fould que o governo se preveniu para 
todos os casos occorrentes, e que, se dese- 
jou contentar os espiritos pacificos, não de- 
sattendeu os conselhos dos que não acredi- 
tam na paz. Essa era a sua obrigação, e 
Fould faltaria a ella, se despresasse esse pon- 
to importantissimo. 

E' geral na Europa o movimento finan- 
ceiro. À Italia orgânisa a sua fazenda pu- 
blica e busca corajosamente no imposto a 
fonte principal da receita. À Austria não tem, 
mêm póde ter esse atrevimento. Está hoje 
menos unida do que a, Italia, e por isso, em 
vez de recorrer aos povos, procura no au- 
xilio do Banco as forças necessarias para cons- 
tranger a seu tempo os contribuintes. Pede 
dinheiro emprestado para continuar a deman- 
da! Deus sabe se firá a ganhala ou'se vi- 
rá a perder-se, levando comsigo o Banco 'e 
a fortuna dos particulares interessados n'elle. 
“Turquia e á Russia tambem chegou 
a sua vez. As reformas de S. Petersburgo 
denotam necessidade absoluta e peremptoria 
de dinheiro. O augmento de 5 por cento nos 
direitos de importação nas mercadorias de 
origem emropêa e aziatica e a elevação do 
preço dos portes nas cartas franqueadas (char- 
gées) revelam a grandeza dos apuros em que 
esti o govermo russo, obrigado a adoptar, 
de certo momentaneamente, providencias jn- 
teiramente contrárias aos principios que pre- 
dominam na Europa. E 

Não creio. que valha a pena discutir as 
reformas financeiras da Turquia. O resgate 
do papel moeda em dez ou doze ahnos é uma 
especie de illusão com que ninguem se enga- 
na, pois que as bõas intenções do governo 
turco não duram dez ou doze dias e muito 
menos, dez ou doze annos. E, todavia, quan- 
do se pensa que Fuad Pachá é um homem 
de grande intelligencia e que a divida tur- 
ca é diminuta em comparação com o ren- 
dimênto do imperio ottomano, não se póde 
afirmar que seja impossivel a organisação da 
fazenda nos Estados do sultão. 

Na .Prussia a situação financeira não é 
má, e à camara dos deputados, a imprensa e 
a opinião publica mostram-se tio avêssas ás 
despezas que arruinaram os outros paizes, 
que é de suppôr-se que as finanças d'aquelle 
reino conservem o aspecto, de regularidade 
e de ôrdem, que, por ora, apresentam. 

Antes de passar a outro assumpto, quero 
observar aos leitores que a situação de ruina 
em que se acham algumas das primeiras na- 
ções da Europa é uma herança deixada pelo 
governo absoluto. O absolutismo austriaco, 
russo e turco gerou desordens politicas inces- 
santes. e ruina immensa. Não lhe faltou po- 
der nem tempo para desenvolver a prosperi- 
dade publica, porém gastou um e outro a op- 
Pprimir os povos e a exhaurir os recursos pu- 
bicos. A final, pediu 4 liberdade que lhe 
acudisse. 

Isto deve servir de lição áquelles que pen- 
sam seria util 4 organisação de um bom go- 
verno a concentração do poder na mão de 
um -dictador ou de um gabinete desprendido 
de obrigações parlamentares. A estes seduz 
o exemplo de França, mas aqui mesmo o im-. 
perador é o primeiro a buscar o meio de 
mudar de systema, reformando a constituição 
e preparando o exercicio mais largo dos di- 
reitos politicos. 


Hoje abre-se o corpo legislativo, mas só 
no fim d'esta, correspondencia poderei saber o 
que o imperador disse aos senadores e de- 
putados. 


N'estes dias teem corrido boatos de que 
a Austria quer recomeçar a guerra com à 
Italia, exigindo, como em 1859, que ella de- 
sarme. Ha quem imagine que entre Vienna 
e S. Petersburgo existe accordo ácerca desta 
luta. Alguma cousa ha n'esses boatos, para 
que a imprénsa franceza, ingleza e allemã os 
acolha e discuta. O-que seja não sei. 

Tenho para mim que a Austria não póde 
com a guerra e que o auxilio da Russia lhe 
não melhorará a situação. A Russia luta com 
grandes difficuldades, não pôde ser util á Aus- 
tria e não tira vantagens da alliança. A hy- 
pothese mais possivel seria obrigar-se a Rus- 
sia a conter os hungaros, polacos, croatas e 
mais povos pouco affectos a Vienna, em quanto 
os austriacos pelejarem na Italia, compromet- 
tendo-se a Austria a ajndar a Russia na re- 
pressão dos polacos subditos de Alexandre II. 

Isto, é bom de dizer, mas sem paixão par- 
tidaria póde afirmar-se que a Russia não está 
hoje no caso de emprehender tamanha tarefa, 
e que a Austria, não podendo conter os seus 
subditos, menós póde ajudar a reprimir os es: 
'tranhos. E” duvidoso que a Russia deseje a 
renovação do predominio austriaco em Italia 
e que a Europa assista dé braços cruzados a 
uma resolução violenta das questões hungara 
H polaca pelo simples accordo dos interessa- 

os. - 
Eu quero admitir que a Austria conta com 
a Russia e com a Prussia, como alguns dizem, 
e que no norte só a Suecia sympathisa com a 
regeneração italiana, mas n'esse caso a guerra 
inaugurada pela Austria será geral e encon— 
trará d'este lado.a Italia, a França, a Ingla- 
terra e à Suecia. Não creio que a Europa , 
depois de ter feito tamanhas diligencias para 
obstar á luta anglo-americana, vá n'este mo- 
mento lançar-se em uma guerra atroz por mo- 
tivos que existem ha, dous ou tres annos. 
Tambem me parece que a Europa não ad- 
mittiria a candidatura do archiduque Maximi- 
liano para rei do Mexico, se a Austria se mos- 
trasse resolvida a perturbar à paz geral sem 
causa suficiente. + 
A candidatura d'este principe tem grande 
voga, assim como a do conde de Flandres, fi- 
lho segundo do rei dos belgas, porém esta é 
menos provavel. Os reaccionarios folgam de 
que o archiduque seja preferido para o tirá-| 
rem da Austria, onde elle passa por liberal 
exaltado ! 

Na Prussia o governo vai apresentando 
projectos de lei judiciosos e liberaes, como 0 
do tribunal de contas é o da responsabilidade 
ministerial. A camara é, como eu já, disse, 
progressista liberal, mas sem nenhuma ten— 
dencia demagopica. 

O ultimo discurso do rei de Dinamarca in- 
dica que a questão dos ducados está entregue 
a negociações dirigidas pelas potencias que 
julgam necessaria a conservação da indepen- 
dencia da Dinamarca. 

O governo russo admittiu os israelitas 
aos empregos publicos e a serem cavalleiros 
das ordens do imperio. Os negociantes judeus 
poderão d'aqui por diante residir onde lhes 
convenha e ter criados escolhidos entre a gente 
da suá religião. Isto dá ideia do estado ante- 
rior e das difficuldades que cercam o impera- 
dor Alexandre na realisação dos seus planos 
de regeneração do povo russo. 

Na Herzegovine dura a luta e dizem que 
ha desintelligencias entre os chefes dos in- 
surgentes. Dervich-Pachá entrou em Poglez- 
za, que" os revoltosos abandonaram, deitando 
o fogo às casas. 

Em Inglaterra aperta a questão do algo- 
dão. A opinião geral é que 0 governo o deve 
ir buscar onde elle está sem attender ao blo- 
queio, porém a gravidade d'esta resolução é 
grande e o governo reservou a decisão para 
ser discutida no parlamento. As relações en- 
tre Londres e Washington não me parecem 
amigaveis. Lord Lyons foi agraciado com a 
Ordem do: Banho. - 

Hontem foi o nosso ministro entregar ão 
imperador o diploma e as insignias da Or- 
dem da Torre Espada, que El-Rei mandou 
ao principe imperial. À noticia lê-se no «Mo- 
nitor» de hoje. + 
Nada mais que mereça referir-se. Espe- 
remos pelo discurso imperial. 


Iv 


O imperador logrou os curiosos, porque 
não disse cousa alguma ácerca dos negocios 
estrangeiros, isto é, d'aquellas que os. politi- 
cos esperavam para analysar é commentar 
largamente. — 

Sua Magestade começou por notar que a 


realidade dos factos desmentiu, durante oan-. 
no passado, as pretenções que lhe attribuiam, 
quer dizer, que nem tomou a Sardenha, nem 
conquistou o Rheno. Depois mostrou-se sa- 
tisfeito das potencias estrangeiras e fez um 
cumprimento á Prussia, aludindo & visita de 
Compitgne. 

« Reconheci a Italia com a fivne inten- 
ção, continuou Napoleão, de contribuir com 
sympathicos é desinteressados conselhos para 
conciliar ' duas cansas, cujo antagonismo em 
toda a parte perturba os animos e as cons 
ciencias. » TE mais não disse ácerca d'este 
artigo. O nome do Papa não mereceu men 
ção igual 4 do rei da Prussia. 

À respeito da America, Sua Magestade, 
apesar dos transtornos que soffve o commer- 
cio francez, não intervem em quanto fôr res- 
peitado o direito dos neutros. Acrescentou 
algumas palavras, lisongeando-se do resultado 
dos negocios da Cochinchina e chamando ao 
governo mexicano governo sem escrupulos. 
Não pensa o imperador que desta pendencia 
possam resultar complicações futuras, e por. 
isso se crê livre de receios exteriores. * 

Em seguida tractou das finanças, dizen- 
do que. já antes de 1848 a divida Aluctuarn- 
te chegara a 963 milhões, sem que à Fran- 
sa possuisse o rendimeuto que tem hoje. 
Observou que 652 milhões são anteriores ao 
imperio, 78 foram' pagos na occasião da con 
versão e os 233 restantes são, inferiores 
ás necessidades e vantagens dos ultimos dez 
annos. 

Alludiu ás guerras de Crimêa e de Tia- 
lia e ás despezas causadas por ambas, aos 
622 milhões de obras publicas, aos 3:000 
milhões com que se eoncluiram 6:553 Kilo- 
metros de caminho de ferro,-aos gastos dos 
telegraphos electricos, ao melhoramento da 
situação dos empregados publicos e dos sol 
dados, á elevação das forças militares em 
conformidade com a dignidade da França, 
& transformação da marinha e do material 
de aftilheria e á reedificação dos edificios 
religiosos e dos monumentos publicos. 

D'ahi indicou comô resultado a trans- 
formação das cidades, a riqueza agricola 
das provincias, o desenvolvimento do com- 
mercio externo que de 2:600 milhpes se el 
vou a 5:800, e o augmento de alguns centos 
de milhões nos rendimentos do Estado. 

Apesar da riqueza da França, Sua Mages- 
tade entende que se não deve augmentara dr 
vida. Por isso intentou a reforma esponta- 
nea e séria para se sugeitar aos principios! 
de economia e não para diminuir a sua res- 
pônsabilidade pessoal. Approvou de novo o 
meio das transferencias de findos e decla- 
rou que pela applicação severa do novo sys- 
tema repousariam em bases inabalaveis as 
finanças do Estado. 

Crê o imperador . que o augmento dos im- 
postos será temporario e attribue à nova con- 
versão o merecimento de preparar a unida- 
de da divida publica, conciliando os interes- 
ses do thesouro e dos particulares. 

«Quando tem havido uma roforma util a 
« fazer, concluiu Napoleão, tomei resolyi- 
« damente a iniciativa, mantendo, comtudo, 
« sempre as bases da constituição imperial, 
«á qual a França devo dez annos de or 
« dem e de prosperidade. » 

O imperador sabe que a calumnia perse- 
gue sempre os que governam, mas essa per- 
seguição não vale contra quem possue a con- 
fiança da nação o faz por merecêl-a. « Es- 
« sa confiança, disse Napoleão, é a mais pre- 
« ciosa recompensa e a minha maior força. » 
Sua Magestade tem observado que o povo, 
quando softre, não o aceusa, porque sabe que 
todos os seus pensamentos, esforços e acções 
são para melhorar a sorte da França e au- 
gmentar à sua prosperidade. 

O ultimo paragrapho é de felicitações por 
se terem passado dez ânnos de reinado com 
socego popular e união entre os corpos de 
Estado. 

Ahi fica o resumo fiel do discurso do so 
berano francez. . 

Ainda correm os bontos de planos bel- 
licos da parte da Austria. A força de pen- 
sarna impossibilidade visivel de semelhante 
guerra lembra que à attitude da Austria é 
talvez para mostrar que prefore combater a 
desistir dos Estados yenezianos em troca 
da corôa do Mexico offerecida ao archiduque 
Maximiliano. 

A ideia de pôr no throno do Mexico o 
conde de Flandres não tem grande voga, 
por ser o herdeiro immediato da Belgica , 
cujo principe real não goza de bôa saude. 

O principe Napoleto tem estado adoen- 
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SCENAS DE PROVINCIA 


POR 
LEÓNEL DE SAMPAIO 
' 1 
Uma tragedia desconhecida 
+ (Continundo do nº 29) 


vI 


Entrayamos em Penafiel. A igreja do Cal- 
vario estava diante de nós com a sua torre 
quadrangular e a sua cupula geometricamen- 
te desproporcionada. A” direita, ficavam-nos 
pobres casebres ; á esquerda o magnifico lar- 
go, que se estende diante da casa do meu 
amigo o snr, dr. Aceacio, a quem em paren- 


“thesis recommendo que se PRP com "à 


camara para embellezar, ou mel) 
bravar um local-tão formoso 
tão desfavorecido pela arte. 

Para além da igreja do Calvario até as 
Chans estende-se uma fileira de casas, sem 
alinhamento, umas pobres, outras esplendi- 
das, outras sumptuosamente apalaçadas. N'u- 
ma d'estas casas, entre fidalga. e burgueza, 
morava ha annos uma familia, da 'qual hoje 
apenas resta um membro. ig 

Era a familia de João Peres, familia pou- 
co numerosa, que constava da snr.* Anna Pe- 
res e da menina Iphigenia, uma esposa, ou- 
tra filha ynica do proprietario Peres, 


or, para des- 
por natureza e 


"moro de Agostinho de Beça 


Iphigenia, que como já sabem, era o na- 
teria dezesete 
annos. 'Typo da leyinndade e da inconstan- 
cia, fructo de uma educação mimosa, é affei- 
ta a só correr depóz o esplendor e a fascina- 
ção das bellas apparencias, não sei eu como 
Iphigenia correspondêra á paixão sincera de 

gostinho, esse moço melancolico, esse de- 
voto tacituro, que para tudo pareceria pro- 
prio menos para captivar 'o coração voluvel 
d'uma galhofeira menina. 

João Peres é Anna Peres, entes nullós, 
que tinham mandado ensinar à menina fran- 
cez para comprazer com ella, que tinham 
comprado um piano para comprazer com ella, 
que recebiam ás noutes visitas em sua casa 
para comprazer com ella, tambem patroci- 
navam o namoro para lhe comprazer. 

Os paes de Toe não a recusariam a 
Agostinho, porque — diziam ambos em côro 
a quem os queria ouvir — ella tem o seu dote, 
elle tem o seu modo de vida; podem ajudar 
se um «o outro. 

— Lá está a Iphigeninha 4 janella e mais 
alguem, que não distingo — disse fr. Joko, 
fixando os bogalhudos olhos na varanda de 
João Peres. E 

— E"o primo, se me não engano—disse 
Agostinho imperturbavelmente, 

— Qual primo ?—pergwntou Elenterio a 
par de fr. João: / 

— O primo Fernando. 

— Ah! o primo Fernando, o primo Fer- 
pando — repetiu o' egresso — é certo, óisso, 


r 


não distinguia. E' o primo Fernando; bem 
vejo; tu não vês, Eleuterio ?, 

— Vejo, vejo; é o primo Fernando. 
— Mas que moça está a snr.* D. Iphige- 
ninha! não é fanchonaça, nem nenhum cas- 
tello em altura; mas é graciosa e moreni- 
nha ; tem bellos e rasgados olhos ; cabello su- 
perfino. .. é Agostinho, você tem geito para 
arranjar boas moças... 

Todos nos rimos ao mesmo tempo ouvin- 
do a” voz profana do antigo religioso, que 
pelos modos não parecia um fervoroso pro- 
selyto das doctrinas do ascetismo, 

Pouco depois estavamos chegados debaixo 
da varanda, onde D. Tphigenia conversava 
familiarmente com seu primo. Convidaram- 
nos para subimos todos. Subimos todos, á 
excepção de Eleutério, que tinha urgente pre- 
cisto de ir pedir preciosas sementes a um 
seu compadre da rua Direita. 


vm 


Vista de perto, D. Iphigenia justificava 
plenamente os encomios de fr. João, Era o 
typo conhecido. Era d'estas mulheres morê- 
nas, que seduzém os corações, não pela for- 
mosura, como ella é entendida vulgarmente, 
mas pela sympathia. Reflectia-se-lhe nos olhos 
a inconstancia; a mobilidade e viveza d'el- 
Jes correspondia 4 viveza das impressões e á 
mobilidade, que lhes andáva annexa. 

Acudiu a mãie o pai, formou-se um gru- 


po, que pouco depois foi mutilado pela au- 


sencia de Fernando, é logo pela de D. Iphi- 
genia e de Agostinho, que me deixaram a 
voltas com um interessantissimo dialogo al- 
ternado por fr. Joio, D. Anna Peres e seu 
fleugmatico marido. 

Em quanto os meus interlocutores falla- 
vam todós à um témpo, tinha eu um ouvi- 
do dentro, outro fóra na janella e, adivinhan- 
do o que me escapava, percebia o dialogo 
dos namorados. 

Elle: — Iphigenia continúa a matar-me 
com desconfianças e com ciumes ; tenho ciu— 
mes de Fernando; nito posso conversar com 
elle a sangue-frio. Iphigenia quer matar-me. 
Surprehendo-a com elle todos os dias. 

Ella: — Se me vem importunar com as 
suas queixas, é melhor que se calle. Eu não 
amo Fernando. Renunciar á convivencia dos 
homens por sua causa, nunca o farei. 

Elle: E' porque não me quer a mim. 

Ella: Quero-lhe, mas não sympathiso com 
as suas importimações. 

Elle: — Pois eu, embora a importune , 
hei-de repetirlhe todos os dias, que tenho 
ciumes de todos os homens, que à cercam ; 
não a posso vêr fallando com outro, que não 
seja commigo. 


Ella: — E' um tolo. 
Elle: — Sou um tolo, que a ador: 


Ellay — Mas se eu me aborrecer das suas 
tolices?. A 

Elle: — Se se aborrecer das minhas toli- 
ces e se mostrar indigna do meu amor... mor- 
|rerei, é 


Iphigenia deu uma risada. 

Ella: — Agostinho não morre com tanta 
facilidade por uma mulher, Acaso é este 0 seu 
primeiro amor ? s an 

Elle : — Percebo, quer zombar de mim. 
Tenho-lhe dito (quantas vezes !) com 'a since- 
ridade e a lisura d'amante;verdadeiro, queiji 
quiz 'a uma; mulher , que não me entendeu. 
Não morri de paixão por essa mulher, é ver- 
dade. Mas tambem já lhe jurei que-o mesmo 
não acontecerá, se Iphigenia me trahir. 
Ella: — Pois mudou porventura de cora- 
ção? ! 

Elle: — Não: mudei de coração. Mas os 
têmpos mudaram. Eu tinha então vinte am- 
nos. Hoje tenho perto de:trinta. Vejo tudo 
com outros olhos. Esta paixão tem raizes ; 
que só poderão desápegar-se com a vida, .. 

Ella: — Quando o coração está virgem, é 
que nascem as grandes affeições. 

Elle : — Iphigenia não me ama; ,. 

O dialógo devia de continuar n'este gôsto, 
mas eu não pude escutar nem mais uma pala- 
vra, porquetr. João, enthusiasmado pela con- 
versa que -oceupava o meu grupo, soltou uma 
risada, que se prolongou como o ruido d'um 
fardel de batatas; que se precipitasse pelos de- 
graus d'uma escada abaixo. Seguiu-se uma 
serie de novas risadas e levantou-se tal ce- 
Jeuma, que inteiramente perdi às esperanças 
deotvir mais cousa alguma. 

Mas D. Iphigenia, depois de conversar al- 
gum tempo com Ágostinho, entrou na sala, e, 


insignificante conversação, que cedo foi termi- 
nada pela apparição do snr. Eleutério. 


VII 


Aºs nove horas e meia da noute, depois 
que fr. João e seus irmãos, bem ceados, me 
deram as bôas noutes, empunhando na dextra ” 
a classica bugia, com sua permissão corria eu 
o ferrolho 4 porta e sahia para fóra de casa. 

Combinára de tarde com Agostinho ir pro- 
cural-o n'essa noute. O mancebo sahira im- 
pressionado e a paixonado da casa do Calyario. 
O azedume, que lhe fervia n'alma, fizera-o sol- 
tar phrases significativas, que eu mostrára 
comprehender, e que já agora reclamavam, 
d'elle proprio uma contidência plena. 

Agostinho não era expansivo, mas a pai- 
xão transformára-o, Achei-o no socêgo da nou- 
te sósinho dentro do seu quarto, com a janela 
aberta é a luz apagada. Sentama-nos junto da 
janela. A tranquilidade era completa e com- 
plggas seriam as sombras, se a lua não intro- 
duzisse alguns de seus pallidos raios atravez 
da folhagem basta do arvoredo. Era a hora 
mystica das confidencias e dos amorosos 
gredos. 

— Eu anciava esta hora a sós com osnr. 
Agostinho, porque as suas emoções deixaram 
de me ser indiferentes desde o instante, em 
que o conheci bem... 

— Eunão tenho segredos para quem mos- 


sentando-se a par de mim, reatou o fio d'uma 


tra tanta sympathia e tanta caridade para 
commigo... 


sa muitos artigos necrologicos. 
Por hoje nada mais. 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONÇELLOS, - 


— tem 


Acontecimentos da capital 


O «Diario de Lisboa» de terça-feira hoje 
recebido traz o parecer o contra-parecer da 
commissão da camara dos dignos pares sobre 
o relatorio do governo úcerca dos aconteci- 
mentos da capital nos dias 25 e 26 de dezem- 
bro. Apressamo-nos a publicar estes dous do- 
cumentos, um dos quaes, o da maioria da com- 
missão, é desfavoravel ao governo, e outro, 

.o da minoria, é favoravel. 


PARECER N.º 106 


Senhores, — A commissão por vós en- 
carregada de dar o seu parecer sobre o Te- 
Jatorio que o governo ultimamente submet, 
teu 4 vossa consideração, dando conta dos 
suecessos que alteraram a ordem publica n'es- 
ta capital e dos meios que empregou para 
a restabelecer, vem hoje, cumprindo com à 
missão que lhe impozestes, dar-vos conta do 
seu trabalho e apresentar-vos a opinião que 
o estudo consciencioso dos "documentos que 
vos foram presentes, e a apreciação refle- 
ctida dos factos que o relatorio accusa, dei- 
xou no seu espirito. 

Senhores, a vossa commissão começa por 
vos declarar, que a nenhuns outros docu- 
mentos senão, áquelles com que ao governo 
aprouye instruir o seu relatorio, a nenhuns 
outros factos senão aos que d'esse relatorio 
constam, foi buscar as bases para assentar 
a, sua opinião e para formar o seu juizo so- 
bre o procedimento do governo na delicada 
conjunctura que a proxima crise nos offe- 
receu. E 

A vossa commissão, senhores, julga ha- 
ver assim comprehendido o sentimento de 
obrigada deferencia para com a, dignidade, 
do governo, na verdade de cujas informa- 
ções a commissão acredita como sendo a ex- 
pressão fiel dos factos occorridos, 

Assim, à commissão não teve de se apro: 
veitay das largas atribuições que. vós lhe con- 
feristes, e restringindo o seu exame aos do- 
cumentos que vos foram presentes, procurau, 
n'elles as premissas dos raciocinios com que 
sustenta o parecer que hoje tem a honta de 
vos apresentar. 

Senhores, sob duas 'faces e bem distin- 
ctas, é a commissão obrigada a encarar a 
responsabilidade do governo em relação aos 
suecessos tumultuarios de que foi theatro a, 
capital. A acção do governo não se limitan- 


do apenas a reprimir os tumultos, mas a pre,, 


venil-os, incorrerá em gravissima responsa- 
bilidade, sempre que podendo, não empregue 
as medidas preventivas que protejam a or- 
dem publica contra os ataques violentos de 
seus perturbadores. São estas crises doloro- 
sas, «que a sociedade atravessa muitas vezes, 
verdadeira doença do. corpo social, como os 
achaques do corpo humano que os sympto- 
mas peculiares a cada afieeção aecusam sem- 
pre, e mal vai à sociedade e aos governos 
que a representam se, temperando na mão 
a força de que dispõe, se preparam apenas 
para usar della, quando a crise aguda da 
doença pede a applicação de remedios he- 
xoicos que; se não compromettem a exis- 
tencia, muitas vezes a pde em risco e so- 
Dresaltam. . io y 

Os acontecimentos deploraveis, que ha 
pouco se deram na capital, fizeram-se. an- 
nunciar por signaes evidentes detima gran- 
de impressão moral. Os golpes. funestos e 
suecessivos que a desgraça descarregou so- 
bre o paço RE nossos reis, pondo em Sobpe- 
salto o paiz e enlutando o coração de todo 
úm povo, carregaram-lhe a imaginação de 
ideias sinistras e de presagios  atorradores, 
Viu-se um crime onde só estava a desgraça, 
e na impossibilidade de a combater, a fragili- 
dade humana voltava contra si as suas pro- 
prias armas. 

Estas aberrações, provocadas aliás pelo 
sentimento tão generoso como nobre. de de- 
sinteressada afeição pelas vidas preciosas que 


amorte ameaçava e que já, e mais deuma. 


a morte havia ceifado, accenderam no espiri- 
to popular a agitação que, com symptomas, 
aterradores, parecia querer perturbar a or- 
dem a O governo viu e conheceu: a 
gravidade da conjunctura a que a fatalidade 
nos conduziu, confessa-o q proprio governo, 
e accusam-no as providencias que adoptou, 
procurando evitar quaesquer manifestações 
populares que podessem, exaltando os espiri- 
tos, provocar a alteração da ordem publica, 
Com este fim tentou impedir que a denomina- 


da, Associação Patriotica levasse a effeito 9) 


reunião popular que havia resolvido promo- 
ver, ordenando ao administrador do bairro 
do Rocio, que com o seu escrivão fosse alli 

resencear 0 que se passava, e que no caso 
Ee ser decidida e votada a projectada reu- 
nião publica a intimasse para que se não rea- 
lisasse tal ajuntamento. E como fosse appro- 
vada, diz textualmente o relatorio, a moção 
roposta m'aquella assemblea no sentido in- 
RA o administrador, in continenti, fez a 
intimação, prohibindo, em nome do governo 


— Caridade? lá ai 
— Sim: caridade para um desgraçado, 
que o tem sido desde En idea para 
quem veio a este mundo sem a benção de 
Deus, sugeito a um destino tão'eruel; cari- 
dade para quem... .. E 
— As paixões lançam um véu negro so- 
re a vida: não póde o escravo d'ellas ava- 

Jial-a imparcialmente, f 
= — Isto não é paixão, Acredite-me. Eu 
sou um infeliz. : 
— Áffiance-o quem conhecer a sua vida, 
—A minha vida resume-se em pouco. 
Nasci n'esta casa, maquella mesma alcôva, 
“onde está pendurado um retrato, que é o de 
minha mi. Aos quinze annos estava orphão 
della e de meu pai. Desde então para cá 
não conto senão tres dias assignalados na 
minha vida. O dia, em que vi a primeira mu- 
lher que amei. O dia, em que os ultimos 
missionarios fizeram a sua primeira predica. 
em Penafiel. E “o dia; em que vi Iphigenia 
— Eu já suspeitava essas mesmas datas. . 
— À primeira, mulher, que amei, está 
hoj o casada. Não me pergunte quem é, nem 
o CEA Ea 
pronunciar o nome d'uma mulher, que jura 
amar Hipgsramente, e pouco depois se casa 

ii RA isto, Agostinho solu 

» dizendo isto, Ágos! va. 
— O segundo dia — Frsineir elle— é 
assignalado na minha vida, porque foi n'elle 
que me regenerei, que me salvei, talvez, de 
uma prematura morte, À minha alma estava 


é 4 
, de wma fão terminante 
| por um delegado do 
governo & re! | associação, enviou esta 
no dia seguinte uma sua o aos paços 
municipaes, a qual á frente de uná grande 
multidão de povo pediu tamultuariamente à 
camara municipal de Lisboa, cujo edificio a 
multidão invadiu, houvesse de acceitar para 
entregar à El-Rei uma petição da mesma-as- 
sociação reclamando providencias que pozes- 
sem a vida de Sug Magestade ao abrigo de 
quaesquer influencias funestas. 1 

A estes actos, mais ou menos “tumultua- 
rios, segundo o relatorio, a todas estas de- 
monstrações de dosobediencia ás ordens do 

overno, assistiu o governador civil de Lis- 

oa, tentando infructuosamente sahir do edi- 
fício , cujas ayenidas a multidão occupára, 
com o intento, segundo confessa a propria 
authoridade, de a impedir que adoptasse as 
providencias, que as circumstancias momen- 
tosas em que nos achavamos reclamavam de 
prompto. H 4 

A vossa commissão, senhores, tem por 
escusada à exposição dos acontecimentos que 
imediatamente se succederam a este acto 
de manifesta desobediencia às ordens do go- 
verno, e aceitando do relatorio a larga nar- 
ração que d'elles faz, dispensa-se de yos apre- 
sentar as scenas de completa desordem que 
toda a cidade presenciou, e de que todos 
nos lembramos, . com o verdadeiro horror que 
sempre inspira no meio de uma sociedade or- 
ganisada o espectaculo repugnante da con- 
fusão e da anarchia,triumphando impunemen- 
te da força da authoridade e de, todos os 
elementos de ordem em que a sociedade se 
funda. É 

A vossa commissão, porém, entende que 
é seu principal e mais rigoroso dever o apre- 
ciar o procedimento do governo em face de 
taes acontecimentos, procurando conhecer não 
só se o governo empregou para restabele- 
cer à ordem publica os meios que tinha à 
sua, disposição, mas ainda mais, é muito prin; 
cipalmente, se adoptou as medidas preyen- 
tivas de que deveria ter lançado mão para 
evitar as lamentaveis occorrencias que todos | 
deploramos- É 

Senhores, a vossá. commissão reconhece 
ue é arduo e dificil o trabalho que. sobre 
la pesa, medindo a dificuldade d'elle, pelo 
melindre da posição em que se acha, obri, 
gada a censurar o governo, quando o de- 
sejo de todos os que nos achamos empenha- 
dos em ganhar força e prestigio para o prin- 
cipio da authoridade é de certo o de auxi- 
liar e secundar a acção governativa com o 
apoio franco e leal da vossa coadjuvação e 
do vosso voto. À vossa commissão, porém, 
não póde deixar de vos apresentar as ra- 
ões que influiram sobre o seu espirito, le- 
vando-a a estranhar o procedimento: do go- 
verno, certa de que no testemunho de con- 
fiança com que à honraste tem ella garan- 
tida-a certeza de que aceitareis o seu vo- 
to como a expressão fiel de um juizo impar- 
cial e de uma convicção firme e segura. 

A vossa commissão, senhores, não póde 
deixar de lamentar que à acção, frouxa e 
debil do governo se deve attribuir o facto 
de se attentar contra a ordem publica, em 

resença da força militar firme e disciplina 

a, diante de todas as anthoridades, consti- 
tuidas no exercicio pleno de suns funeções, 
e quando a sociedade no “estado normal 
sua existencia não dava á desordem nenhum, 
dos elementos que lhe offerece sempro, se 0 
fogo das paixões políticas lhe abala os ali. 
cerçes nas" convulsões arriscadas das lutas 
civis. 5 h 

- Quaesquer que fossem as apprehensões 

ne podesse levantar no espirito publico a 
desgraça que pesava sobre a familia real, 
repugna à vazão acceitar a ideia de que te- 
riam força para o desviar do caminho da or- 
dem e da óbediencia é lei, entregando a ca 
pital do paiz à mais completa anarchia , se 
o governo com consciencia da sua força e da 
sua missão, houvesse empregado energica- 
mente. todos os meios de que dispunha para 
fazer respeitar a lei. O relatorio que vos foi 
presente, senhores, vem em abono d'esta as- 
serção, quando affivma que para restabele- 
cer o socego publico em toda a cidade fôra 
suficiente 0 auxilio de duas companhias de 
cayallevia e infanteria da guarda municipal 
com.que o governador civil fez carregar e dis- 

r pelo emprego da força os grupos per- 
adores que se haviam agglomeradonas ruas 
e praças da cidade baixa. 

A vossa commissão, senhores, estranha- 
ria de certo que o governo reprimisse vio- 
De por meio da força quaesquer de- 
monstrações “de sentimento pela desgraça que 
afligia a familia real, convencida. de que 
essas demonstrações eram uma: legitima ex- 
pansão e um justo desafogo da magua ge- 
ral, mas a vossa .commissão estranha mui 
to mais que o governo assistisse impassi 
vel ás demonstrações de hostilidade aberta 
contra a ordem , contra a sociedade e con- 
tra 0 proprio governo , consentindo que os 
agitadores políticos especulando com a, des- 

taça ublica , incitassem as paixões popu- 
ares, Jeyando-as aos excessos que a lei con- 
lemna ,- e que nenhum sentimento justifica. 


«Se 9, governo, di da força para 


Má e Bfpitivamente 


fazer respeitar a 


idem publica , se 0 atig] 
xilio de duas a 


os grupos 
res, porque u que elles inyal 
as secretarias dlestado, que atacassi 
sas de certos individuos, e que ameaçassem 
a vida e a propriedade de diferentes cida- 
dãos? 

” Senhores, a commissão acredita que á-cor- 
dura eillustração do povo daseapitaly á dis- 
ciplina e á firmeza do exercito se deveu, mais 
que ás providencias do governo, o restabele- 
cimento da ordem publica, mas este facto, que 
lisonjeia bas! vo) ão, do povo.de Lis: 
oo Peba =] 5 E PTS o-dil 
thorisa-de certo muito a energia do governo. 
diante da crise que desgraçadamente atraves- 
samos: e! 

-. A vossa commissão, senhores, concluindo, 
não deixará de vos confessar que não mede 
a responsabilidade do governo em frente dos 
ultimos acontecimentos, pelos resultados que 
elles com effeito tiveram. Se a ordem publica 
se restabeleceu de prompto, se as consequen- 
cias dos tumultos nio foram tão funestas como 
poderiam ter sido, não se seguo d'ahi que 
perca da sua importancia o facto que se deu 
de estar a capital do paiz entregue por horas 
á mais completa anarchia, ameaçados assim 
todos, os interesses que uma sociedade cons- 
tituida confia da força e protecção do gover- 
no que a representa. = 

+ Movidas Matás ideias, a vossa commissão 
lamenta que 4 falta da acção e da energia do 
governo sé deva o incremento dos tumultos 
que a capital presenccou, e que na phrase do 
proprio governo, se converteram depois na 
mais completa anarchia, ? 

Sala da commissão, 3 de fevereiro de 
1862.—José Maria Eugenio de Almeida -— 
Conde de Peniche — Visconde de Fonte A- 
cada — José Maria Baldy (com voto em se- 
parado) — José Augnsto' Braamcamp, (com 
voto em separado) — Francisco Simões Mar- 
giochi (com voto em separado) — Sebastião, 
José de Carvalho, relator. 


PARECER N.º, 106 A. 

Os paes do reino abaixo assignados, mem- 
bros da commissio especial, eleita por esta 
camara em sessão de 15 de janeiro ultimo, 
não se conformando com a apreciação feita 
pelos seus ilustres collegas a respeito do pro- 
cedimento do governo, 'por occasião dos la- 
mentaveis e criminosos acontecimentos occor- 
ridos na capital nos dias 25 e 26 de dezem- 
bro proximo passado, tegm a honra de apre. 
sentar à camara o seu parecer em relação a 
tão importante assumpto. Paga 
O exame dos oficios” das authoridades 
administrativas, relativos aos acontecimentos 
acima! lndidos, bem. como os demais docu- 
mentos apresentados pelo governo cos escla- 
recimentos yerbaes por elle prestados á com- 
missão, mostram, segundo a opinião dos abai- 
xo, assignados, que os ministros empregaram 
pelos seus agentes os meios suasorios e de 
intimação para evitar uma manifestação tu- 
multnaria, feita a pretexto de sollicitude pela 
conservação da vida do novo chefe do estado; 

Mostram que não tendo os meios preven- 
tivos, empregados pela authoridade, evitado 
que uma parte da população d'esta cidade se 
reunisse nas praças e nas ruas para pedir 
idencias, então desnecessarias por terem 
lo adoptadas, com razão julgou o go- 
verno não dever empregar a força publica 
para dispórsar os cidadãos reunidos. e osten- 
siyamente inermes, que pareciam exclusiva- 
mente preoceupados pela conservação da sau, 
de de ElRei; ne 

- Mostram que tendo posteriormente varios 
especuladores incitado alguns individuos a at- 
tentar contra a vida e propriedade de diver- 
sas pessoas, e contra as prerogativ: 
der moderador, estabelecidas na. 
titucional da monarelia, dei 
te ao rei nomear e demitir livremente os mi, 
nistros de estado, o governo cumprira com 


reprimir a desordem, e mandara prender e 
paia tomarem parte n'essas demonstrações 
umultuarias, postergando as leis e tentando 
decidir nas praças às mais graves, questões 
politicas, violando assim a constituição do es- 
ET Em grisoa PA 

Os abaixo assignados, não se demoran- 
do'em relatar circumstanciadamente aconte- 
cimentos que são conhecidos da camara, Ja- 
mentam que se pretendesse especular com o 
sentimento geral de pungente dôr, devida ás 
enfermidades que tinham atacado a familia 
real, e que se procurasse aproveitar tnes cir- 
cumstancias, não só para exercer vinganças, 
[o ara, fins políticos, contrarios aos prin- 
cipios do nosso, direito publico constitucional. 

Os abaixo assignados, estygmatisando os 
manejos e actos criminosos, praticados a pre. 
texto de interesse pela conservação da pre- 
ciosa vida de Sua Magestade e de amor à 
dynastia a que estão vinculadas as institui 
ções liberaes d'este paiz, não pódem deixar 
de observar que a policia preventiva, mesmo 
nos paizes em que este serviço é devidamen- 
te retribuido e em;.que está conyenientemen- 
te organisado, nos paizes que nos precede- 
ram na pratica das instituições liberaes e de 
uma civilisação mais adiantada, ainda não 


mergulhada na mais; profunda melancolia; o 
meu coração, yasio e uleerado, precisava de 
conforto e dewm'o à religião... 1,177, 
O mancebo recolheu-se em si durante mi 
nutos. si culo Ho 
= (D terceiro dia assignalado: de minha 
vida — acrescentou logo repentinamente — 
marca “x minha primeira contemplação dian- 
te de'Iphigenia! — Iphigenia ! — continuou 
o mancebo-como que em monologocômsigo 
mesmo == eu bem pereebi, como inda hoje 
percebo; que -Tphigenia não é mulher:'para 
me comprehender; Iphigenia não é a mulhei 
de que eu carecia; Tphigeniamunca me amou 
nem me/ podia amar, como eu queriaquê 
elluamasse. Mas quê farei eu? ha laço fati- 
dico; aestreitar-me com esta mulher. Distin- 
go-a perfeitamente da mulher, que tenho pe: 
dido a Deus, e todavia quero-lhe muito, mor- 
xo por ella. Suspeito que sen primo a ama «e 


é; e comtudo o meu amor: cada “dia é mais 
cego e mais louco. Se tivesse as provas; mor- 
ria de'dôr, Não astenho; vivo d'uma espe- 
rança — esperança; que quasi não -chega a 
ser esperança — mas: que eu-afiago e pegoa 
Nosso Senhor que me conserve. 1! vu 

= Corto póde “ser isso assim ?' Não vi ei 
esta tarde o muito que lhe querD. Iphigenia ? 

7 5 


— Omeu coração não se: satisfaz com re- 
uebros e momices, Tphigenia não me ama 
o certo, , «amor fatal, amor de perdição 
é este, que me cega, os olhos da alma, a 


é correspondido, tenho quasi provas de que o |. 


ponto de sacrificar "a, minha, vida, por uma 
paixão, cujo objecto sei que é indigno d'elle. 

+ Agostinho de Beça era eloquente de pai- 
xão, mas não de enthusiasmo ,, porque, no 
meio de estes violentos desabafos a/sua voz 
era, melancolica, soturna e pausada, como se 
tudo aquillo fosse um monologo de intimo 
pensamento. Não tinha lagrimas nos olhos é 
não soluçava, como quando fallára do seu pri- 
meiro amor. O seu' semblante estava pallido, 
mas-serêno, e suas mãos, cruzadas sobre O 
ventre, só de longo em longe faziam um gesto 
de concentrado e amargo resentimento,. 
Eu estava enterne: 


» é retinha, as Jagri- 
mas, ouvindo-o soltar queixas tão magoadas, 
com os olhos fitos no disco suavissimo 6, tris- 
tissimo da lua, * 7 
na l 
Esta moute nunca me esquecerá. Lembrar- 
me-hei d'ella, em quanto conservar na alma, 
um dos seus bellos e; generosos instinctos, Por- 
que tu, ó meu caro Agostinho, eras uma gtan- 
de alm; Ti reras à infelicidade de nascer na, 
aldeia de Gal egos e de ouvir a voz dos, mis- 
sionarios num dia, em que o teu fe 
irito, destituído de ilustração, tinha sêde 
das aguas saudayeis da doutrina. Tiveras a 
infelicidade de amar a filha do en. João Pe- 
res e de viver rodeado pelos Eleuterios e pe: 
los frs, Joões. Mas verdadeiramente o teu es- 


pirito abafaya circumscripto a tão limitada es 
phera; tin as a vocação dos grandes artistas; 


o seu dever empregando a força armada para 


entregar ao poder judicial os individuos que 


ti, 
«| gens pe de na 


pôde evitar todos os crimes publicos e par- 
ticulares, todas as pertubações e conspira 
ções contra ordem publica, todas às su- 
blevagões e insttrreições anar icas y & (que) 
seria Ama pretenção desarrasoada exigirque 
a pólícia «preventiva. conseguisse entre nós 
resultados ainda não obtidos n'aquelles pai- 
zes. 

- Os abaixo assignados entendem que ao 
bom “senso publico, aos progressos moraes 
Heitos; por este: povo na pratica do systema 
liberal, à attitude firme do exercito, que 
soube comprehender os deveres da sua no- 
bre profissão, e ás prudentes providencias 
Spipsapele governo , foi devido o prompto 

completo: restabelecimento.da, ordem publi- 
ca, sem que-os amotinados conseguissem 
realisar todos os seus criminosos intentos. 

“Os abaixo assignados, em conclusio do 
que fica exposto, sto de parecer que o go- 
verno se houve com a necessaria prudencia, 
expedindo as ordens opportunas para repri- 
mir os actos. de sedição e de tumulto, e 
para restabelecer a ordem publica. 

Sala da commissão, 3 de fevereiro de 
1862. — José Maria Baldy — José Augusto 
Braamcamp — Francisco Simões Margiochi. 
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PARTE OFFICIAL 


— » 
SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 27 DE 4 DE VEVEREIRO 

, MINISTERIO. DO REINO 

Cartas regias elevando. o visconde de Laborim 
á dignidade de gxan-craz da antiga e muito no- 
bre ordem da torre e espada do valor, Tenldnde e 
merito; e o marques: Fernando Gattinare, de Bre- 
me, dignitario do reino d'Italia, d, dignidade “de 
gran-eruz da real ordem militar portugueza de N. 
8. Jesus-Christo. 

— Portaria nomeando um. lente da Universi- 
dade para substituir outro, que, por motivo do mo- 
lestia, não púde fazer parte do jury dos exames dos 
candidatos is. cadeiras de principios de physica e 

mica e introducção á historia natural dos tres 


chi 
reinos, que hão-de ter logar ná mesma Universidade. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE 
; Justiça 
Despachos que tiveram lugar por 
| mez de jânciro, ! 


“decretos do 


MIvISTENTO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 7 de março, no thesou- 
ro publico, se-hão de arrematar bens pertencentes 
ao mosteiro das religiosas de Nossa Senhora da 
Piedade da Esperança, nos conventos das religiosas 
do Santissimo Sacramento, em. Alcantara, no das 
religiosas  agostinhas de Santa Monica, ao de S. Dio- 
nisio em, Odivellas, e no dasde Santo Agostinho dos 
Grillos, situados no districto de Lisboa. 

MTNISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 2. 
MINISTEIHO DA MARINHA ULTRAMAR 


serviço da armada tres maritimos. pertencentes ao 
2. distrícto maritimo do departamento do centro. 
— Despachos que tiveram lugar por decretos do 
mez de janeiro. | 
MINISTERIO DAS OURÁS PUDIIÇAS, COMMENCIO/B 
ANDUSTRIA 
Receita geral da exploração do caminho de ferro 
do sul, na semana de 8' a 14 de janeiro de 1862. - 
— Resumo do attivo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto, em 31 de janeiro de 1862. 


) CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 4de fevereiro” 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Asuma hora da tarde, abriu-se a sessão estando 
presentes 60, suts, deputados. s 
Acta approvada, o 
“A correspondencia teve o devido destino: 

Manduxam-se communicar ao governo as 5e- 
guintes notas, de interpellação : ; 

12 Do sur. Sieuve de Menezes ao sur. ministro 
do remo, sobre o estado da emigração dos Açores 
para o Rio de Janeiro. ; 

23 Do mesmo snr. di 


leputado no snrs. ministros das 


que regulem a exportação de cereães nos districtos 
dos Açores. parta 

3.2 Do mésmo snr. deputado e-do 'snr. Pinto de 
“Araujo: ão snr. ministro do reino: sobre '6/cumpri- 


miguto do legado de Manoel. Pinto da Fonscen. 


42 Do sr, Pinto de Avqujo ao amx, ministro da 
vino, estrangeiros e justiça, sobre o inodo por quê 
o governo tenciona resolver à questão das irmãs da 
caridade. ! 

O sn, Pulido disse que o sux -Moraes Sonres, 
achando-se impossibilitado de comparecer na cama- 
ra, em consequencia d6 doença, assim mesmo não 
so! desenida dos negocios publicos, e encarregou-o 
de apresentar á camara um projecto -de' lei, que 
mandava para a meza, sobre a cultura dos arrozaea, 
o qual pedia que fosso remettido á commissão de 
agricultura para 'o con r conjuntamente com o 
projecto do governo. qr y 

Continuando, pediu sor informado pela: meza, 
se já vieram do governo os esclarecimentos que pe- 
diuna sessão passada; e principalmente os que di- 
zem respeito no Banco rural de Serpa. 

O sne. secretario Miguel Osorio declarou que 
ainda não tinham vindo esses esclarecimentos. 

O snt. Gomes de Castro disse queba um. mez 
mandow para à meza uma representação da cama-/ 
ta municipal de Espozénde, em que pedir que se 
altorasse aquele circulo eleitoral; e por essa oeca- 
sião 'npresentou um projecto para esse fim; mas ha- 
vendo actualmente uma nova camara d'aquelle con- 
celho, que não concorda com a antecedente ma al- 
teração do circulo eleitoral é manda uma represen- 
tação contra a primeira, pediu que ella fosse re- 
mottida é comissão respectiva. ! 

Q sor. Ortigão mandando para 2 meza uma re- 
presentação do deão e cabido da sé de Faro em que 
pedem medidas que melhorem à sua situação, fez 
valer a consideração que merece esta corporação. 
pelos: Serviços que os seus membros: prestaram ú 
liberdade. Í 


uma representação de grande parte dos habitantes 
dis he ued do Cbficdlho de Santa Martha, con- 
tra o projecto que aqui se propoz para sérem sepa- 
radas W'aquelle conéelho, pedindo que não seja appra- 
vado esse projecto. 1 


fosto victima d'uma imaginação riquissima, 
d'uma sensibilidade exagerada, | d'um coração 
opulento e trasbordante de seiva ! | .; 
Quatro dias se passaram sobre aquelle, 
em cuja tarde fóramos de romaria a Pena. 
fiel, sem gua mo, fosse possivel fallar com. 
Agostinho de Beça, porque os meus hospe- 
des traziam-me em continuadas excursies no 
sentido de todos os quatro ventos, e sempre 
demoravamos por fóra desde o primeiro al- 
vorocer da arrajada até alta noute. 

- Ao tim do quarto dia deisme eu por fa- 
tigado, com grande pasmo de fr. João, e pe- 
dilhe para: passarmos em casa o dia inteiro, 
Acçedeu o, frade, vemocando-me com graço- 
las sempre allusivas 4 progressiva debilida- 
de das gerações modernas e 4 fabulosa ro- 
bustez das antigas, mórmente das persona- 


Contow-me a historia de um trade de Bus- 
tello, que orçando por cento e dez annos , 
viandava otima por pedregosos ata- 
lhos até Penafiel e voltava, pede calcante. 
Applaudindo a historia,e achando-a galante, 
reiterei a fr. João 9, pedido de, ficar em 
casa, 1 Rad RES 2) 

“Als, costumadas, horas esperei vêr passar 
Agostinho de Beça, regressando das 
des,, ms debalde, esperei, . Fui bater-lhe à 
porta, Falloume um moço de lavoura, que, 
me disse que havia, tres dias, não sabira, sou 
amo de casa, Perguntei-lhe se estava do: 
teese se podia fallar com elle. Respondeu- 
me & primeira pergunta, que não, sabia aq 


Portarias: determinando que fiquem isentos do! 


=| Fontes, explicou o sentido das suas palavras. 


obras publicas sobre a falta de medidas -legislativas) 


O snr. Affonso Botelho mandou para a meza | Q 


O snr. Rojão and 

rimento para que ze) 
gislagão, sobre ge 

elhy Moura e 

nrem támbem com g eat 

tom & cathegoria admini 


, tiva e judicial; ponde- 
ando que av ovos e à disposição d 
Di, eAMão a o a) 
a cathegoria de julgados. 


dos 

Ear que tenham tanbei 
O snr. Pulido fez tambem algumas considera- 
ções no mesmo sentido que o sur. Rojão. 

O sur. Cyrillo Machado chamou a attenção da 
comissão d'mstrucção publica sobre 1 necessida- 
de de apresentar o seu parecer sobre a proposta do 
governo para se crear uma eschola, normal de mes- 
tras de meninas no Calvario. 

Referindo-se a um ofhicio do ministerio do rei- 
nó em que se He pede que precise os pontos: sobre 
o que quer interpelln* o eua Cao FER cor. 
eu da beneficeneia publica, estranhow ques. ex 
so esquive por esta fórma a xesponder 4 sua int 
pellação, porque s. exe4 deve estar habilitado a ros- 
pander sobre este ponto; não exigir que se faça 
a interpellação por escripto para mandar responder 
ella dores Etna e depot PRACA 
considerações a este respeito, declarott quenão de- 
sistia de verificar esta interpellação e julgava, exe” 
habilitado pira lie responiler quando quizesse. 

Qsnr Luciano de Castro, disse. que não julga- 
va que a questão da beneficencia publica se resol- 
vessê por meio d'uma interpellação ; o meio era apre- 
sentar projectos do lei que regulassem esta materia, 
e chamando assim as ideias: dos poderes, publicos, 
poxa este assumpfo, mas visto que 0 st. Cyrilo Ma- 
chado anunciou esta interpellação, mandava para 
a meza uma nota pára tomar parte nella; assim 
comp mandava para n/meza outra nota para to- 
mar parte na interpellação annunciada pelo sur. 
Ayres de, Gouveia sobre o andamento que o goyer- 
no tenciona dar ao importante assumpto do livre 
commercio é cultura dos vinhos do Douro; porque 
é necessário resolver este importante assumpto. 

(Alguns snes. deputados pédiram q palavra so- 
bre este assumpto.), ij | 

“O snr, Cyrillo Machado ajnda usou da palavra 
parh repellir algumhá expressões do shr. Luciano 
do Castro' quo julgou sarom-lhe offensivas. 

O sny. José de Moraes requereu que se pas- 
shsse 4 ordem do dia. 

O snr. Camara Leme mandou para à meza um pa- 
recer da commissão de guerrt; e 4 requerimentos 
da mesma commissão pedindo esclarecimentos ao 
governo. 1 

O snr. Ayres. de Gouvêa por parte da commis- 
são” d'instrueção publica, informou o, sr. Cyrillo 
Machado de que a commissão não descem às ne- 
goeios que estão entregues no seu exame; e so ainda 
não deu parecer: sobre o projecto à «que, se refe- 
xiu o smp, deputado, é porque tem estado, oceu- 
pada com outros anteriormente apresentados. 

O snr. Quaresma mandou pára a meza uma 
proposta para ser aggregado: comissão 'd'ins- 
trueção publica: o snr. Magalhães. Coutinho, || 

O sr. Pinto d' Araujo iustou com o snr: pre 
sidente para que lhe désse a palavra para falar] 
a respeito da quêstão leyantada pelo snr. Eu- 
ciano de Castro sobre a liberdade do commercio 
e-agricultuxa dos vinhos do Douro: nm 

O sur. presidente disse, que. não dava à pala, 
vra a nenhum sur. deputado, porque se ja passar 
á ordem do dia. q x 


para a meza um reque-, 
ultada a commissão dg] 
lei que reorganisou os cs 
urão, se contprehendeu o 


oria de julgado, ou só 


EE 
E 


( ORDEM DO DIA E sthaa 
Continuação da discussão do parecer da commissio 
«de gntérea sobre a eleição do circulo de Bardez 

sor. Brauncamp por parte da, commissão 
defendeu o parecar, mostrando que dos documen- 
tos não se póde provar qué houve coacção da au 
thoridade n'esta eleição; e que as: irtegularidades 
ue se notaram não, são da; natureza à annullar, a. 
eleição. 
“o “nr. F. L. Gomes novamente 
xecer da commissão. ! 

O snr. Ferrer por parte da commi 
tambem o parecer. Maiiga 04 

A requerimento do sux, José de Moraes julgou- 
se a matéria disentida, e procedendo-se á votação 
por espheras, foi aprovado o parecer por 51 esphe- 
vas brancas contra 32 pretas. ! 

O sur. Fontes Pereira de Mello deu algumas 
explicações a respeito de exprespões proferidas hon- 
tem. pelo snr. ministro da marinha, quando hontem 
tomou parte na discussão sobre a eleição de Bar- 
dez. 

O sur, ministro da márinha. respondendo ao sur. 


combateit o pa- 


ão defendeu: 


-. O sur. B.F. d'Abranches mandou para a me- 
za um parecer da commissão ultramar, y 

O snr. condeide Valle de Reis participou que a 
commissio de marinha tinha nomeado o sr; Mattos, 
Corrêa paxa seu delegado na comissão de fazenda. 

O snr. presidente declarou que continuava à 
discussão sóbre o parecer relativo eleição de 8. 
João da Pesqueira, e continuava comia palavra «o 
sn, Coelho do Amaral, à quem ficou xeseryada quan- 
do se tractou deste parecer; 

O"snr. Coelho do Amaral disse que não julga- 
va conveniente discubir-se este parecer, sem ser con 
vidadoosnr; deputado eleito avir defender a a elei- 
ção; e por isso propunha o addiamento desta discus- 
são; até o ur. deputnio ser convidado a vir defen- 
der a sua cleição. ' 

O'snr. Pinto Coelho declarou que estava autho- 
risado pelo snr. Beirão à declarar que não compa- 
retia, entregando sua dausa é justiça da camara. 

nr. de Gouveia mandou para a meza 
dous pareceres da commissão d'instrueção publica. 
snr, presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a contintação da que vinha para hoje; le- 
vento a sessão. rsly 10 
Eram 4 horas da, tarde. 


INTERIOR 


* Lisboa 4 de fevereiro 
* (Corr. part, do Commercio do Porta) 

Os negocios mais importantes que estão 
dependentes, de discussão parlamentar conti- 
nuam ainda a ser preteridos por outros, Ape 
posto tambem não possam passar sem ser dis- 
cutidos, podia o seu debate ser muito, menos 
demorado. Ha duas sessões, por exemplo , 
que se traçta da cleição do deputado pelo cir- 
culo de; Bardez, Verdade é que sobre esta 
eleição muito havia, que pondorar, mas tudo, 
quanto se offerecia a allegar pró e contra pa- 
y raspa, está dito. Se a, camara, tivesso 
ontem de, votar sobre o assumpto ,, crêmos 
que estaria tão habilitada para jsso como o es 
tará hoje, Amanhã ou depois, Conhecemos , 
como conhecem todos, que a discussão é sem- 
pre precisa, mas nas actuaes circunstancias 
aquelles snrs. deputados que façam pela cjr— 


certo da saude de seu amo, & segunda, que 
lhe iria perguntar à resposta, pt 
Apuardei o criado e depois, convi 
por elle, subi as escadinhas de pedra, que 
iam dar ao quarto de Agostinho. 
Em que estado o fui surprehender ! Es- 
tava, sentado junto da meza, com a cabeça, 
mergulhada entre 98 punhos, numa attitu- 
de de profunda meditação, IN janella, qua- 
si toda fechada, pouca luz deixava penetrar 
no aposento, e não foi sem custo que eu lhe, 
divisei no rosto mageradissimo claros signaes 
de pungente amargura. À maior, parte da 
lua, que hayia no, quarto, provinha da alom- 
pada, que, bruxulegva dante da redoma do, 
Coração de Maria. À maior parte dg ar, “que, 
n'elle. penetraya, entrava pelas.fendas da ja-, 
nella e da porta, que raro se abria, 
Aproximeisme, trémulo, de Agostinho e 
interraguel-o. Nateil o SAR 
— Estou resolvido a, morrer. — Respon;, 
deusme, elle com uma entonação decisiva je, 
lancinante, y a 
— Resolvido a morrer ? Como se expli- 
ca isso 2. Qual o motivo... Emis 
|, 5 Estou resolvido a morrer; porque te- 
nho na mão a prova de que Iphigenia se, 
corresponde, com seu primo, Fernando. Leia 
esse bilhete. — 
va em cima da meza : não me, lembro senão 
que havia estas phrases no que pe Tahan 
« Não me argúas de fallar tão familiar! 
mente com Agostinho, porque sabés que não 
me. convém romper tão de golpe gom quem, é 


| José Julio Rodrigues, não, por mí 
| toraes, mas sim porque sendo 


| logar ng; terra da sua naturalidade, 


nei no. bilhete; que, esta- | do 


eunserever ao mais essencial nas questões e 
aos menores limites de tempo servirão muito 
melhor ao paiz do que fazendo discursos esti- 


ral "tempo de sessões parlamentares é 
poueo, Se não se aproveitar, nada se poderá 
fazer no interesse geral. Os snrs. deputados 


bem sabem, que estão promptos para entrar 
ent discussão alguns pareceres PE propos 
tas de urgente necessidade. Entre clles, es- 
tando até Já dados para-ordem do dia, logo 
que possam ter cabimento , são os das con- 

ruas parochiaes e o das promoções de juizes 


de segnnda. nd FP HA 
A commissão de si at 4 R 
tem oceupado da proposta relativa à extine- 


ção dos arrozaes. O seu parecer não terá de- 
mora. 


A camara dos dignos pares tambem teve 
hontesi SEA: Presidin! O Er vibónde de 


Castro. A- commissão de legislação apresen— 
tou o parecer ácerca do projecto de regencia. 
O parecer concorda na approvação do mesmo 
projecto tal como foi adoptado pela outra ca- 
mara. Os leitores teem conhecimento d'elle. 
O snr. Sebastião José de Carvalho foi 
quem leu o parecer sobre o relatorio dos 
acontecimentos dos dis 25 e 26 de dezem- 
bro, N'este parecer a maioria da commissho 
diz que 6 governo podia adoptar, mas que! 
não adoptata, os meios energicos que tinha 
à sua disposição, tanto para destrinir às ap-' 
prehensões do povo, quanto a ter havido en 
venenamento na familia real, como para que 
os primeiros tumultos não progredissem- Co- 
mo tres membros da cominissão, os snrs, Bal 
dy, Margiochi e José Augusto Braancamp, 
não concordassem com o referido parecer, de- 
ram 0 seu voto em separado. Nºello Inmen- 
tam os firés dignos pares os manejos tunul- 
tuarios, “mas dão-se por satisfeitos com as 
providencias tomadas pelo governo. O voto” 
da minoria é concebido quasi nos mesmos 
termos do parecer dado pela commissão res: 
pectiva da camara electiva. Do No 
Tanto o parecer não approvando a con” 
ducta do governo na questão, como o voto em * 
separado dos tres referidos dignos pares appro- 
vando-a, foram mandados publicar no «Dia 
Hrio» de hoje. A camara das dignos 
torna a veuniv-se na proxima quinta feira. 
O sur. visconde de Gouvea anmunciou 
hontem wma interpellação fcerea das obras! 
de algumas estradas. Quando s. exe.* a ve- 
xificar na presença do ministto competente, 
daremos conhecimento d'ella é da resposta.” 
- Pelo" que ouvimos nã sessão de qibltem 
na camara electiva, e os leitores, veriam do! 
respectivo extracto, parece que à questão das 
irmãs da cavidade vai de novo oceupar a! 
mesma camara. O snr. Thomaz Ribeiro re- 
quereu todos os documentos que hayiam so- 
bre o assumpto e o snr. Pinto d'Araujo an- 
nunciou uma interpellação aos snrs. minis- 
tros do reino, dos negócios estrmgeiros é de 
justiça a respeito do que se tem feito 7; 
fazer sahir do reino as mesmas irmãs da 
ridade. ode pró rj 
O smr. Mendes Leal escrevendo hoje no 
«Jomal do Commercio» sobre a sessão de 
hontem' diz a semelhante tespeito o seguinte: 
«..... 0.snr, Pinto de Araujo annún- 
ciou uma interpellação relativamente ásir- 
mts da caridade. Parece que o ilustre de. 
putado deseja saber quem são os reacciona- 
rios , onde estão, como se demonstra a sua 


| existencia , e como se verifica a sua iden- 


ti 


em 7 
desfeit 


Sa CE e agr tic 
O snr, Carlos Bento apressow-so a contrariar 
isso, Fit que havia, demitido “ 


vos e] 
elle natural de 
dia nen A » Segundo uma, 
lo conselho ultramarino, exercer 


ôn não 
E, 


ta resposta do snr, ministro da marinha nÃo 
satisfoz a camara senão em quanto o sm 
into de Magalhieando toruou a falar, À 


nas lhe tornou à caber a palavra, o snr. Pi 


o de Magalhães mostrou que q, indivic 
que o nr: Carlos Bento nom dra, para ne 
stituir 0 sur, José Julio, Ro vigues era tam- 
ba, pablo ter point Alva 

asto mão teví LC) oca -, 
pos Bento que ssspad Eb de 
a er k “ 

0 1 dinda, contém o, 
seguinte, respeito de, E 
e peito de Sua 

1 
to tem. 
rig fo 


ia 
comfudo, ainda 
extremidades 


nferi 


» de 
mga- 


puirosigad 


ou BOL, 
xesto, ni 


quero” 


s paes. 
Tão Po o de 
no a quem tenho a certeza de que me qma 
sinceramente, mas que eu não amo. » 

Que poderia/cw-fazer em tão melindrosa 
situação ? Que consolações dar áquella alma 
desenganada ? Que alehtos produzir m'aquel- 


ug 


rtado e attribulado coração ? 
tomar” om “tão “Viva! e (dolorosa 


le desconfor 
balao: “em! 
chaga? a 7 e 
Palavras de banal conforto pronuncial-as 
tentei eu, e não sei se os labios, que para 
tal, hypodirisio po eguanvam, alguma gheEa- 
ram a Pebeias: MAS O gerto; É que um, 
gestade daquela, dôr. me impunha, silencio, 
Agostinho ;, com, a cabeça, entro. 08, pulsos , 
cortaya-me o oração e não me deixava fallay, 
— Estou resolyido a njig,salir mais des, 
olto numa mortalha. Aqui 


to'quarto, senão enya 
ação a EnGRrtd: al não tenho nada com 


End quem | ; 
satom peterminAçÃo, Lora 
no dinlogo ERR ma. Sabi 
limpando os olhos; humidos. psd 
Mundos semp de 
fd dentição) 


No «Diario» de hoje é dado p' Principe, 
assim como Suas Magestades, de perfeita 
saude. b 

O Senhor D. Luiz saho todos os dias. 
Anda visitando todos os estabelecimentos pu- 
blicos. Es 

O mr: visconde de Taborim foi elevado 
á dignidade de gran-cruz da ordem da Tor- 
re c Espada. > |] 

Houve hontem à noite nssemblêa geral 
dos sus, accionistas do Banco de SETça. 
Os fins da assemblêa geral foram votar sobre 
o parecer da comimissão fiscal de contas, com 
relação às ultimas (anno de 1861), e proce- 


mova direção. Quanto 


Paço do Lumiar 2 de ébiok de 1862. 


da 
x 


der-se à elei 
ao parecer foi aprovado, assim como as con- g 
tas, OQ dividendo respectivo ao 2.º semestre 


do referido 'anno, é de 4 p. e, ou 205000 
réis por titulo de cinco acções, prefazendo- 
se assim o dividendo annual de 6 p. e. 
eleição deu em resultado a reconducção da 
direcção, que é fempata dosrseguintes snrs. 
aciona SigAiLo de 

Presidento; José: Lourenço” da Luz. 

Directores , José Ignacio de Andrade , 


Augusto Xavier da Silva, José Antonio | . 


Ferreira Vianna Junior, José, Manoel. Lei. 
tão, Joaquim José Fernandes , Antonio Jo- 
sé Pereira Se ; dJoão Ribeiro Franco, 
João de ban BALLS A + À 

Substitutos, Joaquim (Caetano Lopes da 
Silva, immediatos em votos, Antonio 'Peophi- 
Jo ide Araujo, José Maria de Souza Oouceiro. 

O proprietario dar gruta de (Camões, em 
Macáu, que Toy Lourenço arques, foi 
agraciado com a commenda. de, Christo. O 
snr. Lourenço: Marques ainda ha poucos me- 


zes mandou fundir aqui em bronze um 


do nosso poeta para collocar na mesma gru- 
ta O amp Lulngo Marques Fextembro do 
senado de Macau e tem prestado bastantes 
serviços. ( ter e de conservar a gruta 
de Camões de modo tal que attrahê alli a vi- 
Sitá' do todos os portuguezes e estrangeiros! 
ue vão a Macau; não, é ponterto o menor, 
E Camões pertenc o om o paiz a sua 
gruta de Macau valeria uma somma fabulosa. 
Consta aqui que no concelho, de Bouças 

“se tracta de exigir um monumento .á memo-| 
rja' do snr. Passos Manoel, e que o local es- 
lhido éalindapraça-do «Caes, junto 4 ponte. 
Se a ideia for a effeito ha-de tér muito quem' 


a applauda e quem concorra para ella. -Foi 
na E vill “Mathbginhos je OS snrS. 
Passos Per am as primeiras letras. Ainda 
alli, existo muita gente que se recorda dos 
dous “irmãos, irem todos os dias la, 
vindo dar sua casa de Guifões. À era) 
a antiga, chamada da, botica da Ponte. Des-| 
de a mais tenra idade o-snr. Passos Manoel 
era notado pela sua vivacidade. Se no mo- 
numento projectado se tiv smo pensa- 
mento E so tevel no DPS Franklin, 
por certo que não deixará de se Pespgtuar 
n'um dos lados do pedestal, o facto 'de que 
foi n'aquella villa que o distincto estadista 
frequentou a primeira eschola. sa] 
Sob o titulo de «Rasgo de to da 
a «Revolução. de S conta hoje o se- 
ROLLS PLATE Pei. 
«A um cavalheiro da ilha de S. Miguel, 
ha pouco chegado aqui, devia perto de cin- 
co contos de réis um individuo muito conhe. 
cidoalli pela sua inteligencia, e tambem pe- 
Jas desventuras, de desdo longa data era 


vitima, Ps Houses deva 0 
desventurado devedor tão gravemente enfer- 
do 


moy que de; erdera à esperam ida. 
free então E irmão ais velho. dia 

disse « Vai ter com J. J. e-dizelhe” 

« dentro em pouco estarei na sepultura, é que 
« ahi me fica uma filhinha adorada, a quem 
« deixo tão pi patrimônio, Escassa- 
« mp A e as 
sim por “amor de Deus lhe peço que não 
« reduza à misoria a pobre orphisinha, filha 
« querida, e unica da unica mulher. quem. 
«n/esto mundo amei; que à incerteza cruel 
« do'seu futuro é que mais me amargura és- 
« tes derradeiros momentos ; mas que lhe dei- 


« xarêi po ir 
E rei a RR om 
« o producto das suas economias ; quo esto 
«me parece o unico meio do se lho pagar, e 
« ficar tambem um pouco do pão 4 desgra- 
« çadinha. “Que espero elly ussim 0: i- 
€ H4, honzando a memorit do seu pai a quem) 
«a fortuna ha muito deixou , mas nunca a 
« honra. » * pe 
«Oi ig ido porvesta triste nar- 
TAB retendeu RR qo 
confiasse da bem conhecida, jondade do seu 
credor, a quem ia immediatunente fillar, 
+»-«Este depois de o ouvir atentamente, Tes-| 

. pondeu-lhe “que nenhuma duvida tinha em 
acceitar a proposta, mas Com às condições 
que elle dictasse, e que para não lhe esque- 
cerem passava a esoi ual não foi po- 
rém a surpreza do i devedor quan- 
do ler estas Jimhas!-—Regehi do exe me snr,.... 
a quantia de quatro contos e oitocentos mil 
réis, e para sua clareza passo este,» 
- +» Posto que “a «Revolução «le Setembro» 
só referisse as primeiras inicines do cavalhei- 
ro que déra mai bom co- 
ads de RL Os 0 mes- 
mo cavalheiro em” dizer o seu nome todo. 
E' o sr. José Jacoine Corrêa, um dos pri- 
meiros proprietarios da ilha de S, Miguel. | 

NOTICIARIO 

Banco União, —Tevc hontom lugar 

no edifício da Bolsa a reunilo para que ti- 
nham sido convocados os accionistas do Ban- 
co Unio, à fim de providenciarem sobre a 
escusa de um dos secretarios eleito na ses- 
são anterior, sobre os-vencimentos da futu- 


ra direcção e fizavem o dia para a eleição 
- da-mesma-divecção, 


visconde de Pe. 


Presidiu á sessão o sr 
ria ado e foram secretarios, os snrs. 
Alfredo Allen e Antonio José do Nasci- 
mento Leão, 


- O mr, presidente, expondo o fim da reu: 
nião, lembrou a conyeniencia de se nomear 
uma commissão especial para que esta désse 
9 seu parecer quanto aos ordenados que de- 
viam vencer as directores, o fosse este depois 
submettido 4, discussão. A assemblea apolou 
esta lembrança e foram nomeados para esta 
commissão os snrs. Francisco Chamiço, Ma- 
noel José Monteiro Braga e Domingos Ma- 


Do 16 reunindo-so logo 


cer m'esta mesma sessão, M 
Na: sen: patecex/ foi a comissão de vo- 
to que a cada um dos mpinhras ida direeção 
futura fosse arbitrado o ordenado de 1:0008 
- T6is,/como vencimento fixo, e que quando 
os Incros liquidos annises a dividir pelos 
sstecionistas excedessem a () por cento, ti- 


—yesse mais-cada um dôs directores uma per-| 


centagem qu gratificação do 1 por cento so- 


bre esse dividendo excedente a 6 por cento. 

“Depois de pequena discussão em que to- 
maram parte os snrs. Leite Guimarães, Fran- 
cisco Chamiço e Lopes das Neves, foi o pa- 
recer approvado. ' 

Quanto ao modo como devia ser substi- 
tuido o secretario que pedira escusa, resol+ 
veu a assemblea, que fosse chamado 0 imme- 
diato em votos, devendo portanto ser chama- 
do osnr. Messeder. 

Por ultimo deliberou-se que no dia 14 do 
corrente se reunisse a ai cine f fim 
de eleger “a divecção , "conselho “fiscal e sub- 
stitutos dos directores. “ 

Resoluçã: oxtantes, —A di- 
reeção EA “Associação rolo Ata ses- 
ão que hontem teve, tomou umas, poucas de 
resoluções de muita importancia, que mos- 
tram que ella se não descuida de promover 


A tudo. quanto possa ser de utilidade não só 


para o commercio d'esta 
para o de todo o paiz. é 
A direcção deliberou representar denovo 
ao parlamento para. se dar andamento ao pro- 
jecto-de Tei “sobre a liberdade do commercio 
de, yinhos., ar e f 
Deliberou representar igualmente ao par-, 
lamento para sexy modificada” a. nova Jei-do, 
sello, segundo* o projecto ultimamente apre-| 
sentado pelo snr. deputado Torres e Almei- 
da, projecto de que os leitores já tem conhe- 
EA aoido além de reduzir múi- 
to as taxas estabelecidas, torna as suas dis- 
posições muito mais eficazes para obrigar ao 
sello do que tis da lei actual,'e sem vexame 
para o commercio. .; sã 
À direcção resolyeu tambem represen- 
tar ao governo para que seja considerado ex= 
portavel todo o vinho do Douro, que foi ap- 
provado, da presente novidade, em harmonia 
com o que faculta 'a “actual legislação sobre 
vinhos: Já neste jornal se tem demonstrado 
a necessidade “desta medida, e escusado é 


praça, mas tambem 


indispensavel. 
Por ultimo foi tambem resolvido que se 
pedissem ao governo providencias para “des-) 
obstruir 'o ancoradouro de Massarelos, em- 
pregando-se uma draga para alli terem fun-| 
deadouro os: navios de longo curso, visto ser 
aquelle “o único ponto que ha por em quanto 
mais conveniente para tal fim, e que igual- 
mente se pedisse fosse empregado o systéma 
de drnesgem em outros pontos do rio, pois 
que á [os5e acham assoriados c esto! em “eir- 
cumstancias de ficarem tompletamente inuti- 
lisados sem as providencias requeridas. 
A importancia de todas estas resoluções 
nião' póde ser desconhecida, é a direcção 
Associação Commercial torna-se credora de 
elogios pela 'sua solicitude pelos interesses! 
da e que tão dignamente representa. 
onsta-nos que as duas representações; 
uma para que! E dê andam ERAS prajoi l 
da liberdade do commercio dos vinhos e ou— 
tra pedindo que não: haja córte na quantidade 
do vinho que foi classificado exportavel, serão 
hoje mesmo enviadas ao: seu destino. 
| Grande imeendio. — Deu-se hontem' 
n'esta cidade um sinistro consideravel, que 
causoue causa geral sentimento, pela impor- 
tancia da perda material, e porque deixa sem 
trabalho e sem pão um crescido numero de 
familias. “neo? ] 
A fabrica de fiação a vapor do 'snr. An- 
io da Silva Pereira Magalhães, na zua da 
Torrinha, e que era um dos maiores e mais 
importantes estabelecimentos industriaes do 
Porto, si E devorada por um terrivel 
incêndio é reduzi «espaço, de uma hora a 
É Rib dona LEFT 
* Uma-hora bastow-para anniquillar os 
sultados liso fa PA Eta ss 
gos incessantes que o snr;-Pereira Magalhães, 
no ps dé annos, pretos nda dedo 
aquel u estabel cimento industrial ás -p) 
PoRGoa Qd osas a que PE otor- 
um dos mais importantes do-paiz: 
Peão: Da aimistro foi Ra E 
deira perda industrial para 'o Porto, pois a far 
brica: destruida dava trabalho a 100 pessoas. 
Ao meio dia, quando a maivr parte dos 
operarios de ambos os sexos tinham sahido 
pasa Jantar, um dos, batedores do algodão sa- 
iu fóra, c voltando em seguida, vit muito 
fumo na sua repartição, isto é, na parte da 
fabrica em que se batia o algodio, no pri- 
meiro paviménto, e que era contigua á casa, | 
em que, no extremo do lado do norte, esta- 
vaa machinda vapor. 
O batedor correu a buscar um caneco com 
agua, mas quando voltou Já a fumaça lhe 
impediu a entrada, e- só poude atirar com o 
eaneco e correr a gritar por soceorro. 


O algodão espiao na fabrica, o cebo 

i i pstnta fada 

mento, deram.tão rapido, e forte, alimento ao 

qe ER hora todo aquel- 

le grande estabelecimento era uma immensa 
fogueira ! ALT | 

As Tavaredá) erguiam-se multo acima da 


| chaminé da machina de yapor, 


Não “se sabe como o fogo pegou: 

Acudiram as bombas, porém, reconhecen- 
do-sa. que já era impossivel salvar a fabrica,) 
empregaram-se todos os esforços a cortar o 
incêndio para evitar que se communicasse 
casa que servia de deposito do algodão fia- 
do e em rama situada do lado do poente, o 
que effectivamente pôde conseguir-se. | 

As)hombas / revesando-se de duas em duas 
horas, trabalharam até ás 8 da manhã de 
hoje, + EF 
No local do sinistro compaveceram as au- 
thoridades, 

A fabrica, cuja entrada principal tinha 
no lado N, da xua da Torrinha os n.º 258 
a 272, tinha tres pavimentos, occupados os 
dous primeiros pelas machinas de fiação e 
repartições dos batedores, cardadorese de- 
sengrassadoros, 

No 3.º estavam 
sadores. 1 

O incendio não entrou na casa da machi- 
na a vapor, que nada soffteu, por estar se. 
parada do resto do edificio por uma parede 
mestra” à 

O fogueiro teve a previdencia de, logo que 
deu pelo incendio, Aaoneregas: a vapor, evi- 
tando assim que - ii , rebentasse, pois, 
sendo da Tarçat E CAN RE; podia a 
grandes desgraças, 'Tomqu-se tambem w tem- 

o à acertada, resoJução de interceptar a com- 

mimicação do gaz. E ' 

A policia conservou-se toda a noite no lo- 


as dobadouras e emmas- 


entartm o seu pare-f cal do sinistro, para evitar extravio dos sal. 


vados. 

A fabrica estava segurama Companhia 
Garantia, em 30 -contos-de '6is, e a casa do 
doposito d'algodão, na Companhia Seguran- 
ca, em 3a 4 contos de réis. 

Todo 6 algodão que estava em manipu- 
lação se perdeu. ' E 5 

Calcula-se que o prejuizo é muito superior 
+ á quantia segurada. Ea tenha 


agora repetir os fundamentos, que a tornam || 


« Felizmente 
consideravel! inistro. 
Abuso fatal. — Dise ahi ha tempos 
um abuso fatal”, que muito depõe contra o 
desleixo. da policia sanitaria, á qual sampa 
particularmente velar por tudo o que n 
de perto interessa á saude publica, e solicitar 
da authoridade competente as precisas provi; 
dencias, 

Nas fabricas onde se faz aguardente de 
figos, vendem-se os residuos para alimento 
de gado suino e azinino. 

O caso é que com estes residuos são ali 
mentadas as jumentas que dão o leite para 
remedio ás pessoas que padecem molestia de 
peito, je que por esto modo, em vez de util, 
é nocivo, produzindo novos padecimentos, 

E um abuso intoleravel, -para o qual cha: 
mamos a attenção do snr. delegado de saude 
ou dn authoridade a quem competir providen- 
ciay convenientemente, 

Ftoubo, — Nos Gruindaes ha uma casa 
de dormida, pertencente a uma tendeira, co- 
nhecida pelo nome de-Maria Pedra. 

Nas ultimas noutes tinha alli ido dormir 
um homem, que se diz ser um dos escamo- 
teadores da, yermelhina. Esta noute não es- 
perou pelo dia para sahir, nem quiz incom- 
modar a dona da casa para lhe abrir a porta, 
e sahiu por uma janella, em quanto na casa 
todos dormiam. A's 5 da manhã a tendeira 
Maria Pedra, não vendo o hospede, e subin- 
do ao sobrado, deu pela falta É 6 lençoes e 
10 mantas. A authoridade foi informada do 
roubo, e emprega diligencias para apanhar. 
ladrão, que, sahindo de noute, quiz sahir bem. 
enroupado para se não constipar ! 
Passageiros. — O vapor «Lusitania», 


houve victimas de tão 


sageiros entre elles os seguintes 

José Joaquim da Costa Maia, sua esposa 
e 3.filhos, Antonio José Pereira Braga, An- 
tonio Pereira Barbosa Basto, Manoel Anto- 
pio de Carvalho, Antonio Joaquim Correia 
e Silva sua esposa .e-4 filhos, D. Faustina 
Candida.e Silva e sua irmã, Alberto Henri: 
que Correia e Silva, Nuno H. Correia e Sil- 
va, Carlos Buskel, Francisco Ribeiro de Fa- 
ria, Francisco Joaquim Sousa. Carneiro, JS, 
Ricou. 

Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 6 de março teem de ser ar- 
rematadas no thesouro publico algumas pro- 
priedades sitas nos-concelhos de Veiros, Ar- 
ronches, Oliyaes' e Villa, do Conde, e perten- 
centes aos conventos das religiosas de S. João 
da Penitencia em Estremoz, de S. Bernardo 


|| cui Portalegre, de Santo Agostinho em Chel- 


las e/de Villa do Conde, avaliadas todas em 
11:7533080 réis. 


de, que teem de sér arrematados no referido 


to | dia, são os seguintes : 


Bens pertencentes ao cin vemio das religiosas de Vil- 
pics o) ndo 

523 Casal dos Caseiros, que foi passal 
do Mosteiro, compõe-se de eirado, terra, la- 
vradia, mato e casas ; campo das Pedreiras, 
com terra layradia e, mato ; campo de Traz 
dos Muros, com terra, lavradia e mato, con- 
frontando do nascênte norte e poente com o 
caminho publico e sul com os muros-do dr. 
Bernardo ; leira da Porta, 'confronta do poen- 


| ter com os arcos, sul com o cemiterio-publi- 


co, nascente com o caminho publico e nor- 
te com terras de Antonio Carneiro de Sá Bar- 
bosa,; leira dos Arcos, com terra lavradia e 
mato, confronta pelo nascente com os Ar- 
cos, norte, com. Domingos Pereira, poente 
com o campo de José Bernardo Carneiro. e 
sul com o quintal da casa do Mosteiro ; uma 
bonça e campo denominado da, Concheira , 
com terra lavradia e mato,  confrontam do 
sul com o rio Ave, do nascente por parede 
com José (Gomes, norte com caminho pu- 
blico e poente com casa, do matadouro, pu- 
blica — 2:6018600. ú 

N. B. Estas propriedades continuam su- 
jeitas ás servidões que até aqui teem tido. 
5240 campo intitulado Lameiro Gran- 
de, situado no centro da Villa do Conde, con- 
fronta do nascente com D, Maria de Vascon- 
cellos e outros, sul com. Vasconcellos e José 
Monteiro da Silva e norte: com Antonio Car- 
neiro de Sá Barbosa — 9005000. 


TRIBUNAES 
' Relação do Porto 


sessão wie 8 pi peveneimo 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civéis 
Porto. O bacharel Joaquim José Gomes Pe- 
reira de Mello — Contra Antonio José da Cunha e 
Silva e outros — Juiz Seabra, escrivão Cabral. 
* Porto. - Francisco de Serpa Saraiva — Contra 
Francisco Feliciano de Mesquita e Mello; e mulher 
— juiz Lima, escrivão Guimardes, 
Arganil. José Nunes Peixoto Ribeiro — Con- 
tra Gaudencio José de Gouvêa Pinto — Júiz Leite, 
escrivão Silva Peroira, 
+ Bragança. | José, Bernardo, Moraes — Contra 
Francisco Martins. Branco é múlher — Juiz Lopes 
Branco, por impedimento Aguilar, escrivão Albu- 
querque: ' 
Dita da fazenda; nacional 
Monção. A fazenda nacional — Contra, My 
noel Jonquim Domingues — Juiz Cerqueira, escri- 
vão Silva Pereira. À 


agravos 1 

Ovar. “O bacharel Manoel d'Oliveira Arala— 
Contra o M. P. — Juiz Oliveira, por impedimento 
Aguilar, escrivão Albuquerque, 
Povoa de Lanhoso, Miguel Antonio Velloso— 
Contra à curador dos orpliãos-<Juiz Aguilar, es- 
erivão Cabral. ' 
Povoa do Varsim (carta testemunhavel). Frans 
cisto Ferreira Barbosa-—Contra o juiz de direito— 
Juiz Seabra, escrivão Guimarães. 
* Penafiel. Carlos José Morcira—Contra Manoel 
Josó'da Silva Medom— Juiz Lima, escrivão Silva 
Pereira, TER 

Penafiel. Joaquina Rita Leite — Contra Anna 
Joanna de Souza — Juiz Lopes Branco, por impedi- 
mento Seabra, escrivão Albuquêrque. 

Lamego. O curador dos: brpliãos — Contra “o 
Juiz de, direito — Juiz Leite, escrivão Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 10 DE FEVEREIRO. 
Appellações crimes 

Moimenta da Beira. O M. P.-—Contra Fran- 
cisco Joaquim—o Dez rei 

Barcellos, Antonio Ribeiro—o Mineiro Con- 
tram MP. ' 

“Prancoso. O M, P-—Contra Diogo Botelho da 


OM. P—Contra Luiz Manóel Rodri- 


gues é outro, 
Aggravos 
Colmbra, , José Maria de Almeida — Contra o 


M. 
Moncorvo. Antonio Esteves de Mello=Contra 
Jost Marin Pimenta e o M. 
Villa Verde, “João da Silva 
M. P. coutros. , : 
OM. P. — Contra Francisco de Sousa 
X h. n J 
Es do Bastos! Domingas Riboiro é filho— 
onty; ; 
a rro á o ar 
«304194 61 


PLS LS QPEENICARRA 9 


, 


pat 8 
Tendo Jato ho [onncrtioldo Bordo 


ieira — Contra 6 


y 


Já 


0a; 

Sº 

lactor. 

a de hon- 


«| tem que o sur. Egmydio Caslos Amatucói, regedor 


“Os bens 'sitos no concelho de Villa do Con- J 


da freguezia de Santo TIdefonso fóra anthoxisado 
alvará do governo civil a fazer diligencias de Solta 
em todos 'os pontos do] distrioto, e como uma tal 
medida importa desconsitleração e falta de confiança 

ara com os demais regedores, eu como regedor da 


a continuar a exercer este cargo e vou por isso reque- 
rer a minha demissão. 

- Pela inserção d'estas linhas lhe; ficará muito 
obrigado o que é , 


De Y. 
Ê Manoel José de Sousa. 
Porto 6 de fevereiro do 1862. 
(88) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 31 de janeiro, do 
Havre e Brixellas de/29, 1 À 

Por falta d'espaço só hoje damos os tele- 
grammas que yem nos jornaes de Madrid. 

Nos naes belgas e francezes não aclia- 
mos no! importante, pois, que uns e ou- 


ciações do discurso de Napoleão III, que 
não desdizem das que já produzimos resu- 
midamente. | 


DESPACHOS: DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


PARIZ 29.—A «Patrie» dá explicações 
a respeito da nota relativa á candidatura do 
archiduque Maximiliano ao throno do Me- 
xico, e não dissimtila que esse arranjo teria 
or tim a reincorporação do Veneto ao reino 
da Ttalia. 

TURIN 29. «Opinione» diz que Ohia- 
vone 'offereceu render-se, porém sabe-se que 
a sua partida licenciada na apparencia reu- 


sabido hontem para Lisboa, pelas 4 e meia) ne.se em Terracina,, e assegura-se que em- 
horas da tarde, conduziu a seu bordo 87 pas-|barçou para a Calabria e talvez para a Si- 


E Diz-se que o general Bosco 'se unirá a 
elle. 

MARSELHA 29. — As noticias de Na- 
oles annunciam uma agitação crescente. Nas 
provincias napolitanas vão-se multiplicando 
as associações democraticas, e o plebiscito 
annuncia a proxima chegada de Garibaldi, 
pórém o facto é duvidoso. Foi preso o che- 
fe dos reaccionarios Cipriano Lagala. 
ROMA 29. — Hontem teve lugar ginau- 
guração do. caminho de ferro de Roma à 
Caprano, Assistiram ao acto os cardeaes An- 
tonelli, Alfieri e Martel, , 

'S, PETERSBURGO 29. — O gaverna- 
dor Suwarou abriu a assemblea dos nobres 
e disse que sem uma (estreita aliança. com 
o imperador, a prosperidade da nóbreza era 
impossivel. 
CONSTANTINOPLA 29:--A Porta oceu- 
pa-se activamente das varias reformas pro- 
jectadas. t 
PARIZ 29. — «As noticias da America 
àsstguram que à doença pertinaz do gene- 
ral' Macelellan põe obstáculos ás opera- 
ções militares sobre o Potomac. A maiorik 
dos jornaes convem em que o discurso do 
imperador é fayoravel 4 paz, o 
ira sessão do corpo legislativo, 
o conde Morny , leu, segundo o costume, o 
discurso. da abertura. Lança uma vista ao 
estado geral das nações modernas: as velhas 
descompoem-se, as novas modificam-se; em 
umas; o excesso do poder faz concessões 
liberdade , em outras o excesso da liberdade 
poder 


rças francezas A i- 
e Cherbirgo para o apesar do 
mai estado que A ps mar, 1 
Npsheip apoleão acha-se já restabe- 
lecido = ZE SS : 
VIENNA .30: — O principe Maximiliano 
conserva o commando das forças maritimas. 
GENOVA 31. — Publicou-se uma nova 
carta de Garibaldi, em que este conclue cha- 
mando ao clero escoria do inferno. 
PARIZ 31. — Os jornaes dizem que os 
ara, O interior do 
e Dobindo totnou me. 
lhor a situação dos estrangeiros. 
Noticias da Cochinchina de 15 de dezem- 
bro dizemque os francezes, se achs jante 
de Bionhoa) pás no-diar po it 
o dito ponto, e logo marchariam sobre Hut, 
capital do: império -dlAnnam. se 0k 


“ PARE COMMERCIAL | 
PORTO 6 DE FEVEREIRO 


“CAMBIO SONHE LONDRES HA 
A 90 dias data. 69% 58%) 


ni 
ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de 1 


a 4 de fevereiro. 
Idem no dia 5.. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Fevereiro 5 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Olinda, L. 
Alves Salazar, 1 barril com came de porco e 1 dito 
com, azeitonas; E. Mozer, 1 caixão com retrog; J: M. 
daSilva Ferraz, 1 barril e caixões com sardinhas. 
IDEM— Na galera Adamastor, Daniel & Tr- 
mão, 1 eixo comi balblcõos & 1 dito, com bee; M. 
A. dos'Samtos, 8 caixões com fazendas de algodão 
e 1 dito com pentos. » , ; i 
 IDEM.—Na galera Castro 2º, CastroSilva & 
Filho, 20 pipas de vinho. 
TDEM—No brigue Lopes, J; 6 Barbosa do 
Castro TO esixõos com vino enguraafudo. “ 
PERNAMBUCO, No brigue. Espotança, D. 
Oliveira Pinto, Lbnail com vinho e 1 caixão com 
bacalhau; Vieira da Cruz & Machado, 50 gaccos com 
milho; DE 3 da AÇÃO fazê Pe ara E 
senção & Santhingo, 2 enixões com retroz. 1, > 
!MARANHÃO.-—Na barca Alfredo, A Sônsh 


Costa e Silya, 1 enixão com paios. : 

LONDRES. —No vapor Bilbau, J. R. do/Mos- 
quita, 6 pipas de vinho; 8. A. Martins, 50 caixas 
com laranjas; A, L. dn Silva & Filo, 1 eaixão com 
vinho engarrafado'; M. F. Duarte, 35 caixas com la-. 
vanjus; Smith Woodhouse & C2 9 pipas de vinho ; 
Dow & 2, 2 ditas de dito; Kingston & Sons, tres 
e quarto ditas de dito; A. U. Ribeiro Guimardes, 2 
caixas com laranjas e 4 ditas com maçã ; L. Maria 


d'Oliveira, 50 ditas com Iaxanjas ; Sandeman & Ca, 
5 pipas; do vinho. É 
TDR No briguo Benglá; Kingiton 8 Sons, 


6 pipas de vinho; Martinez Gassiot & C., 90 ditas 
de dito. nTtR . 

IDEM. — Na escuna Hermann M, Rocha, 30 
pipas do. yiuho; .. 

LIVERPOOL. a 
Wilton & C., 10 snccas com lã; A, Rodrigues Vei- 
ga, 80 Bairvicas com sarro: 

HAMBURGO. —Na escuna Anna, Smith Wood- 
honise & Ca, 1 quarto com vinho; A. a Navário, 
17 banricas com amendons; €, R- Batalha, 6 bars 
ricas com amendons, Í : 

-  BREMEN.—Na gnloota Harmonio, D. Balbina 
Clara da Costa, 1 pipa de vinho; C. Coverloy, 7 
barricas com amendons. 

A ISTOL. a estuna Laurel, T. J. Smith, 
Son & Johnston, 2'pipas'de vinho. - 

CORK,—Na escuna Napoleon, Smith Woodhou- 
se & Cs, 1 pipa de vinho. “7 7 


b- 


dá Sd Ré 
RIO .DE JANEIRO. — No'brigue Lopes, F. P. 

Barboza Braga, 6 fardos de. eras 
PERNAMBUCO No rigue Esperança No- 


Sé não posso sujeitar-me debaixo de taes condições” 


un 


tros se occupam principalmente com apre-|, 


Barboza, 1 caixão com prata em obra; J. T. da |. 


ul 
Noiyapor Braganza, Ashworth Port 


ble & Murat, 2 costaes de bacalhau; Soares & Ir- 

mão, 1 saceo com assucar e 3'ditos com arroz. 
STERDAM. — Na galcota' de Hoope, E. 

Kebe & €.: 46 snceos-e 3 barricas com amendoas. 


TERMOS DE CARGA 
Fevereiro 5 
LIVERPOOL. — Vapor ing.' Bragânza, 496 
metr, cub., cap. London. “ Sp = 4 
LISBOA. — Vapor Lisboa, 316 metr. cub, cap. 
Contente, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Fevereiro 5 
Assucar — 4 caixas , 6 barricas e 212 saccas, 
Arroz — 25 sacços. > 
Farinha de pau— 365 saccas. 


“ Ca «5 
MOVIMENTO. DOS VINHOS E AGUAS- 
é | ARDENTES 


Fevereiro 6!) 


Litros 

MANIPESTADO PARA DEPOSITO. 
Aguardente . :. 47780,00 

*— "DESPACHADO dra 
Vinho maduro.* 944,83 
Dito verde... 9192,58 
DESPACHADO o ; 
Vinho. ..... 76189,00 


Praça de Lisboa 4 de fevereiro 
Rerídimento d'alfandega grande de 

Lisboa no dia 1.º a 
Idem no dia 3 


10:3995133 


COTAÇÕES ORFICIAES 
Inscripções d'assentamento, juro | 


pago até ao im do 2º comes: 
re de 186 has 
Coupons idem ATA à 48 
Cortificádos . 48 48 1h, 
Titulos de divida: publica, [an- 
so PAN RO E CS à 
tulos de divida publica [azues] | 2 a 4, 
Titulos de divida publica (das 
tras operações), go Ledo o ty/7 
Eapel-moeda 27 229 


FUNDOS ESTRANGEIROS 

vi (pomar Teixgnármco) 
Bolsa de Madrid, em 3 de fovereiro-—3 p. e. con- 
solidado-a 49,150 49,10— 3 dito differido a 42,60, 
42,90 e 42,95. ' 
Bolsa de Pariz, em 3 ide fevereiro — 3 p. e. 
francez n 71,20-4), dito a 100. 

Bolsa de Londres, em 8 de féveieiro-—Conso- 
dados de 92 7h n'93. 

PARTE MARITIMA 

PORTO, 6 DE FEVEREIRO 
Às 11 moras Da xaxuã 

Fica fóra da barru;: 
Barcas Douro, Alliança, Sympathia, Restaura- 
ção, Monteiro 2.º, é russ. Od. E 

Brigues Sophia, Brooking, Velocity e o brigue 
esuna' Brilhante Catalão e um outro. é 

“Patachos Theodor, Hoppet, e um outro. 
Hiates Senhora da Guia, Cortez, S. Joaquim, 
eum outro. 
Uma chalupa. 
Q vento éL. (brando) e o mar bom. 


Acaba de entrar o patacho n.º 40 Apollo (a re- 
boque) ; e de sahir o patacho Cruz 1.º, e o hiate 
Princípio. 7 


PORTO 5DE FEVEREIRO 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 

- SANIDAS 3 
LISBOA.— Vapor Lusitania. 
GLASGOW.—Vapor ing: De Brus, cap. Flinn, 
vinho 'e fructa. y 


Telegraphia electrica 
(Dirigida &' Associação Commercial) 
- LISBOA 5 DE FEVEREIRO 
ENTRADAS) 2 


GLASGOW, 10 dius, — Yapor ing. Vasco da 


o 


ama. 
'TERRA NOVA, 20 dias. —Escuná ing. Vietoria. 
PORTOS DO ALGARVE, 22 horas: — Vapor 

pag. D. Luiz: ; 

BNTRADAS 

8. MIGUEL.— Escuna Bôn Fé. 

POMARÃO— Brigne morueg. Emily. ) 

WALARDINGEN = Galcots holl Feynnging. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 
Do Er gorrespondente | 


Ia) 
LISBOA 6 DE FEVEREIRO ÁS 10HORAS 


Continua a discussão, na cama- 
va dos deputados, sobre a eleição 
pelo circulo de S. João da Pes- 
queira. |. 

- -Moje, a camara trabalha em 
commissões. ! 
No interesse do credito publi- 
co, o sur. Casal Ribeiro indicou 


|hontem a conventencia de que 


honvesse uma larga discussão so- 

bre o estado da fazenda pública. O 

sur. ministro Avila concordou 
' 


e QT 
MADRID 5 DE FEVEREIRO ÁS 4 HORAS 
- E 5 MINUTOS DA TARDE 


o formal inglez Morning Post» 
assegura ter-se concorda e 
que o Mexico seja constituido co- 
mo monarchia, sendo provavel: 
mente dado o threno ao archi-du- 


er ano 
inglezes esta ejam no 
João de Wlloa.' | 
erai Gasset recusou rece- 
ber Miramon., &nl 


ASAS & venda nas lojas de Viuva. 

nas cidades do Porto e Coimbra, o reporto- 
vio das circulares da procuradoria rúgia do Porto 
desdo 1835 a 1861 inclusive, acomp: ubao d'um 


quadro synoptico -das principhes ordens “de -exe- 
eução, permanente e modêlos dos mappas que re- 
do doi régia 1d 


armente são! enviados É pu 
to, 


SÊ 


ANUNCIO 


A megedoria do S. Nicolau existem duas 
bolsas de couro para caça, aprehen= 
didos a um garoto, que se entregarão a 


(8) 


'|seu dono dando os signaes certos. 


ty, 


novo estabelecimento de café e choco- 
ate de superior qualidade, vende-se 
por acratel e arroba por, proças commodas 
na vua das Taypas n.º 45, (337) 


h 4 


76)' | jontral, O nome do, sar. 


Banco de Portugal 


A Administração da sua Caixa Filial n'es- 
Ad (a cidade, onnuncia: que no dia 7 do 
corrento mez de fevereiro, desde as 10. 
horas da manhã 4 1 da tarde, começará o 
pagamento do dividendo do 2.º semestre 
do-findo anno de 1861, na razão-de 4 por 
cento ou 204000 réis por titulo de 5 acções, 
e que o referido pagamento continuará em 
tados os dias não sanclificidos. As respe- 
ctivas relações serão fornecidas no estubes 
belecimento, e nas mesmas os shrs, aecio= 
nistas, designarão as suas actuaes moradas., 
Porto; 6 da fevereiro de 1862. 
Os administradores, 
“Antonio Thomaz de Negreiros, - 
José Duarte Coelho. (398) 


UIZ de Sá Osorio de Mello, marechal 
de campo reformado, natural de Celo- 
rico da Beira, faz publico a quem 'convier, 
que com quanto seja casado, e recebido 
á face da igreja, com a snr.? D. Maria do 
Carmo Barbosa de Sousa Faria, da cidade 
Porto, e lhe tenha até hoje consentido a 
admnistração dos bens dotaes com que a 
mesma entrou para o casal, d'ora ávante 
está disposto a administral-os como o direi- 
to lhe faculta, e que haverá por nullos e 
sem effeito quaesquer contractos, que a dita 
sua consorte ouse celebrar, - y 
Celorico, 25 de janeiro de 1862. 
Luiz de Sá Osorio de Mello... 
(382) 


FALLENCIA 
' DE ANTONIO BARBOSA DE MATTOS 
ELAS 12 horas do dia 18 do corren- 
te, no Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação judicial das divi- 
das activas da'massa, constantes da rela- 
ção existente nos autos de fallencia de que 
é escrivão, Pacheco. E 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
lida (385) 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.º 
pras 12 horas do dia 1y do corrente, 
na praia de Villa Nova, sitio da Cruz 
do Cpadjuctor, armazem n.º 58/-do Pers 
rão, proximo ao desembarque da-Cruz, se 
ha-de proceder á arrematação judicial com 
os abatimentos legaes, (le uma. grande por- 
cão de aduella: de Riga e Memel, talha e 
regular, para pipa e meia pipa, em lotes 
proprios não só para comerciantes do ge- 
nero, donos de armazem, mas para tanoeiros. 
As louvações constam nos antos de fals 
lencia de que éescrivão o do Tribunal do 


- | Commercio, Pacheco. 


O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(386) * 


FALLENCIA 

DE JOSÉ FERNANDES COELHO 
PELAS 12 horas do dia 18 do corrente, 

no. Tribunal do Commereio, se ba-dg 
proceder á arrematação judicial de duas 
acções da Companhia Portuense de Illu- 
minação a Gaz. : 

As louvações constam dos autos de fal- 
lencia de que é escrivão, Lessa. 

O sollicitador -- €. P. P, Felgueiras. 

(380 


FALLENCIA 
DR' JOSE" FERNANDES COBLHO 
ELAS 12 horas do dia 19 do corrente, 
no rua do Corpo da Guarda n.º 9,so 
ha-de procedor à arrematação judiciál do 
diversos moveis, um piano, ouro e prata, 
tudo louvado barato como dos autos de 
fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal Commercial, Lessa. f 
0, sollicitador —€. P. P. Felgneiras. 
388) 
ELAS 10 horas do dia 18 do corrente 
fevereiro, na ensa das audiencias na rua 
do Almada n.º 333, se ha-de proceder á 
arrematação de um aposento de casas ter- 
reas, com seu poço e algumas aryores de 
fructa o ramada, sito no lugar de Alem do 
Ribeira, freguozia de Avintes, com o fdro 
de 200 réis 4 camara de Gaya, e landemia 
de quarentena, Jouvado em 1008000. réis; 
e uma leira ou tapada de terra lavradia no 
mesmo Ingar e freguezia, louyada livre em 
12584000 fho. y f 
ro -se a esta arrematação por de- 
nibóbadãs do conselho do familia RARA 
tario feito por morte de Custodin Maria, 
vinva de João Ferreira, em que é inven- 
tariante João da Silva Barrote, do quo é 
escrivão o da 2.º vara Vilela, 
(389) 


4 rua de Santa Calharina 
0,2 58 ha um pianno nos 
ender ido author Gollavd & Collard; 


vopara 


quem o pretender fallo na mesma cansa, 
(390) 


Abaixo ássig I- 
go € testamenteiro do fallecido cirur. 
gião mór de veteranos, Bento Goncalves 
dos Santos, agradece por este meio à to- 
dos os imo snrs que no dia 3 do cor- 
rénte, se diguaram assistir aos officios de 
sepultura ao cadaver do mesmo, que tive- 
vai logar na porochial igreja de Cedofet- 
ta, assegurando a Lodos o seu eterno re- 
conhecimento. 
Porto, 6 du fevereiro de 1862. 
Manoel Dias da Costa. 
(391) 


[Es er ao SS O TD aa À 
ANTONIO Thomaz de Negreiros persuadi- 

do de ter agradecido a todos qs snrs. 
a assistencia com que honriram os offi- 
cios funébres, que por alma de seu mui- 
to presado filho Thoinaz Bettencourt de Ne- 
greivos, se celebraram na capella dê S. 


-| Pedro Gonçalves de Massarelos; porque 


poderá dar-se, que por jnadvortencia a als 


«|guns tenha deixado de o fazer, repara 


por esta fórma qualquer falta que possa 
ter havido. (394) 


A TUTELAR 


LE 
OR esquecimento deixou de ir incluido 
no annuncio incerto no n.º 28 d'este 
F Moser, como 
representante da Companhia TUTELAR que 
tambem o é em Lisboa. 4995) 


Precisa-se paraiuma senhora 


P 


— |ingleza de uma collocação n'iuma 


casa como aia de creanças, Parq in: 
formações, procura-se estes tres 
ias, na Travessa da Fabrica do 
Tabaco n.º 24, 


(866) 


Nº sexta foira 14 do 
corrente mez de fê- 
à vereiro na parochial igre- 

ja do Senhor'de Matho- 
sinhos, pelas,10 horas 

E da manhã, se hão-de ce- 
lJebrar solemnes exequias, com oração e 
musica, por alma do estadista Manoel da 
Silva Passos, e que o seu patricio o admi- 
rador, juiz da confraria do Senhor Josus 
de Mathosinhos João José dos Reis, lhe mun- 
da suflragar; e roga ás auctoridades loca- 
es edo concelho, o a seus patrícios e do 
illustto finado para que honrem coma sua 
presença este religioso acto. (368) 
EEE RS 


BANCO UNIÃO 


M conformidade com a determinação da 
assemblea geral do Banco União que 
hontem teve lugar, é convocada a mesma 
assemblea para sexta-feira 14 do corrente, 
ás 11 horas da maabã, no salão da Bolsa, 
para se eleger a direcção e conselho fiscal. 
Porto 6 de fevereiro de 1862. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente. 
(380) 


FALLENCIA DE LOPES CORRBA'& C.º 

ELAS 12 horas do dia 7 de fevereiro, 

na rua do Senhor d'Além n.º 1, pro- 
ximo á ponte pensil, se ha-de proceder 

- á arrematação d'uma porção de vinho para 
*  eqnsumo e exportação e, cascaria nova e 
avinhada, tudo aos lotes. 

As louyações podem ser examinadas nos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal do Commercio, Pacheco. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
q s (268) 


Arrematação de cascos, madeira, 
“ferramentas de tanoaria é 
utensilios-de armazem 


O dia 12 do corrente, pelas 14 horas 

da manhã, nos armazens sitos ao Se- 
nhor d'Além, em Villa Nova de Gaya, ha-de 
ter lugar a arrematação de 66 cascos de 
pipa, 9 meias pipas e alguns barris de 
quartoe de 'oitavo, uma porção de aduel- 
Jas e peças de fundo lavradas para pipa e 
barril, “arcos de ferro, chaves de bronze 
e outros utensilios de armazem, assim como 
uma porção de ferramenta do tanoaria, tudo 
pelo maior lanço que so oferecer. 

Os objectos estarão patentes nos dias 
10 e 4. (373) 


fm Nº dia'22 do corrente mez e an- 


no, pelas 10 horas da manhã, 
no tribunal da rua do Almada n.º 335, se 
ha-de proceder á arrematação das proprie- 
dades “seguintes: — Uma morada de casas 
de tres andares e lojas, sita na rua Fer- 
reira Borges n.º 29, 31, 33 e 35, aludial, 
Outra dos mesmos andares é lojas, sita na 
mesma rua com os n.º 37 e 39, tambem 
aludial. E outra igualmente de tres anda- 
res e lojas, sita na rua de Bellomonte n.ºs 
5e7, e aludial ;a coja arrematação se pro- 
cede pelo inventario que se faz por fal- 
lecimento de D. Maria Ignacia de Mesquita 
Costa, de que é escrivão Antonio Augusto 
Pereira Baptista Lessa. 
Porto 4 de fovereiro de 1862. 


LEILÃO 


Na rua de Santa Catharina n.º 260 
NA CASA DA ANTIGA FABRICA DO SABÃO 
ÉR pelas 10 horas da manhã Jem 

de continuar o leilão da live” ria, 
mobilia, pinturas e mais obejeetos que es- 
tarão patentes nos referidos dias e serão 


arrematados pelas maior lanço que apare- 
cer em praça. A (354) 


Manoel José Ferreira Pinheiro 


Proprietario do bazar Bôa Fé 
DESA que, tendo de estabelecer um 
=? novo bazar nos passeios da Praça de 
D. Pedro, ficam por isso e pelo motivo de 
muita escripturação alternados os di 
leilão no dito bazar ás terças, quintas: 
ras e sabbados, e nos passeios da Praça 
de D. Pedro às segundas, quartas e sex- 
tas, das 6 horas da tarde em diante. Por 
esto molivo não ha amanhã leilão no bazar 
Bôa Fé, mas sim nos passeios da Praça de 
D. Pedro n.º 28 e 29. | (374) 


(377) 


OS dias 6,7 e 8 do corrente 


4 


E! 
P tharina n.ºº 516 a 530, a pedido d'al 
vereiro vai abrir, em local inteiramente si 
commercial e de linguas, comprehen: 


etc, para o quo tem professores competer 
alumnos que os bastantes para aprender u 


DRO Sebastiá Vila, director do collegio INSTITUTO LUSITANO, rua de Santa Ca- 


guns chefes de familia, no dia 16 de fe- 
eparado das antas das meninas, um curso 


0 endo mais instrucção primaria, latim, Jatinida- 
de, historia, geographia, calligraphia, dezenho e pintura, canto e musica, dança, 


ntemente habilitados, não admittindo mais 
ma instrucção solida. Todas as pessoas que 


(815) 


quizerem confiur-lhe seus filhos podem tractar com o mesmo director. 


Nº 


Fazem-se por encommenda oleados feil 


OLEADOS 


FABRICA NA RUA 24 DAGOSTO OU D'ALEGRIA 
Deposito na rua de Santo Antonio n.º 128 


ESTE antigo. estabelecimento continúa a haver grande sortimento d'este genero 
de fazendas, taes como oleados pintados, dourados ou prateados, em panno ou 
Dbaeta, para mezas, commodas, jardineiras, pianos, tapetes para salas, escadas, car- 
ruagens, oleados pretos de varias qualidades e larguras e tambem proprios para 
camas, capas de montar, e de chapeu, polainas, chapéus, Donets, palas, correias, 
cintos, ete, 


tos á feição dos moveis, pintando-se nos 


mesmos vistas, fructas, etc. Na cidade vão tomar-se as medidas a casa. 


pro juizo da 2.º vara e cartorio do 
escrivão Salgado correm editos de 30 
diasa requerimento de D. Josepha Lizar- 
da da Silva pelos quaes são citados os cre- 
dores e mais pessoas certas e incertas que 
se julguem com direito ás propriedades 
arrematadas pela annunciante no bazar Bôa 
Fé sitas na rua do Monte Bello com os 
n.º 249 a 261 ou ao seu producto que é 
a quantia do 5748100 réis pertencentes aos! 
vendedores, Mariana de Souza e marido 
Antonio da Fonseca da freguezia de Para- 
mos comarca de Felgueiras e bem assim 
a pensão de A$000 réis imposta na pro- 
priedade sita na dita rua do Monte Bello 
com os n.º 265 e 267 que paga annual- 
mente Francisco Alves Pereira e perten- 
cente ao vendedor Luiz da Fonseca Viei- 
ro da mesma freguezia de Paramos co- 
marca de Felgueiras é arrematada pela an- 
nunciante pela quantia de 608100 réis com 
a pena de revelia e lançamento e de -se 
julgarem as mesmas propriedades e pen- 
ção, livres para a annunciante. 

; (325) 


OSE" Antonio Pereira da Silva negoci- 

ante na Villa de Caminha, declara que 

desde 27 de janeiro proximo passado-dei- 

xou de ser seu caixeiro José Joaquim Ro- 

drigaes. 

Caminha, 3 de fevareiro de 1862. 
José Antonio Pereira da Silva. 

(371) 


OSE' Lourenço Je Souza e sua mulher 

Rita de;S. José teem contractado com 
a excm.º snr.º |). Mariana Emilia, Perei- 
ra Jordão Ferreira da Silva a compra da 
sua casa sita na rua do Bomjardim n.º 
67 a 77 (modorno) e antigamente 6 a 11 
defronte da viella da Netta. O importe-da 
compra acha-se em poder dos annuncian- 
tes por espaço de vinte dias. Se alguem 
se considerar com direito a reclamação, 
queira dirigir-se aos mesmos para os de- 
vidos efeitos. (338) 


os agentes da Companhia SEGURANÇA 
PROVINCIANA pagam todos os dias o 
dividendo do anno findo, a razão de réis 
28250 por acção. 
Porto, 4 de fevereiro de 1862: 
(339) 


ONTINÚA a achar-se vago e a concur- 

so por espaço de 80 dias, a contar da 
publicação do presente annuncio, O par- 
tido municipal de medicina do concelho 
de Odemira, no districto de Beja, com réis 
3008000 de ordenado annual e pulso li- 
vre, isto além do partido do hospital da 
dita villa e partidos particulares. Os-pre- 
tendentes podem: dirigir sus requerimen- 
tos 4 camara, devidamente documentados 
e dentro do roferido praso. (236) 


Hotel 1.º de Dezembro 
CAMPO DOS MARTYRES DA PÁTRIA N.º 66 
de (CORDOARIA) 1º 050075 
Nº co de come- 

orcada pes- 


ESTE “novo hotel o pi 
dorias diario €480 ré 

soa, ou ainda por menos para as pessoas 
que queiram pedir por lista; tem” bons 
commodos e seu dono se esmera no bonr 
tractimento. Tuinbem se forhecem come- 
dorias para casas particulares. 3 

' (259) - 


M GUEL Peixoto Pinto Coelho de Sá Car- 
neiro leu no n.º 9 deste jornal de 
13 de janeiro um annuncio pana venda de 
fóros, que pretendo efectuar Antonio Pei- 
xoto Pinto Coelho Pereira da Silya, situados 
ao pé de Oliveira de Azemeise Villa da Feira: 
Previne por este contra-annuncio que nin- 
guem contracte com o dito Antonio Peixoto 
ácerca de bens alguns dos que se acha em 
inlrusa posse, porque ós mesmos estão 
litigiosos, euja acção corre seus Lermos no 
juizo da 2.º yara d'esta cidade, escrivão Vil- 
lela,» protestando usar das acções tanto 
civeis como criminaes «que lhe-facultam-a 
ord. 1.94 t.º 10 eo codigo penalartigo 450 
contra quem competir. R 
sVilia Marim 1 de fevereiro de 1862, 
Miguel Peixoto Pinto Coelho de Sá Carneiy 
(Segue-se 9; reconhecimento.) é 
b rf (376) 
OVO deposito de carvão do pedra, gaz 
e choçá na ruth do Almada n.º 259. 
Vende-se por preços commodos. 


(362) 
Nova diligencia para a 
Villa da Feira - 


PEDRO AMOEDO 


giumá do Porto, 
hM largo da Ribei- 
ra, ás segundas e 
vinha, as ás 9 hovas da manhã, e da 
Villa da Feira ás lerças e sextas-feiras ás 
mesmas horas. /7) 
Preço de cada passageiros 800 réis. Os 
bilhetes 'vendem-so no Porto, rua dos Cle- 
rigos n.º 60,.e na Villa da;Feira estala- 
gem da: Franceza. 01 , 
As bagagens que liverem a maior de 16 
arrateis pagarão, conforme ajustarem com 
o coçheiro, (381) 


MILIA de. Jesus, adeleira competente- 
mente habilitada, moradora na rua do 
Almada n.º 293, inculca criados, criadas e 

amas de leito de bôu conducta. 
[Id (817) 


. . 
Criada para o Brazil 
MA moça de bôa conducta e que não 

enjda no: mar “offerece-se para acom- 
panhar alguma familia para o Rio deJa- 
neiro mediante a“ sua passagem. 
Para “informações na “rua da : Bôa Vis- 
tan. 469, € (361) 


" Precisa-sede um bom 
“ . º . 
cosinheiro para o hospi= 


ra de Nossa Senhora do 
Carmo. 


à 


(842) 
Precisa-se deum bom 


da Ordem de S. Fran- 
cisco. a 
: — (291) 
q sa titia uma senhora de48 annos 

de idade para governar uma casa póde 


deixar carta fechada na rua do Almada n.º 
607 com-as inicíaes F. P. B. j 
(284) 


vo Attenção 


UBM pretender “alugar um bom esci 


talda V. Ordem Terceis|. 


enfermeiro no hospital, 


ul 


RECISA-SE de*uma senhora de bom com- 
portamento, que saiba bem a. lingua 
franceza etocar piano, para uma casa: de 
familia, na cidade de Guimarães 
Quem se achar n'estas circumstancias, 
dirija-se ao escriptorio deste jornal. 
8) 


(28! 

Qu quizer comprar uma lin- 

da casa, mobilada, com sea 

quintal e agua de poço, com excellentes 
commodos para uma familia, sita ao pé 
da ponte de Lessa em; Mathosinhos:e pro- 
xima ao rio Lessa, assim como uma outra 
casa contigua que serve de cocheira tudo 
muito bem construido, falle na. rua de S. 


Lazaro n.º 447. (345) 


ENDE-SE o campo chamado a Cortinha, 

de terra lavradia, com agua de rega 
e mais pertenças, sito no lugar da Igreja, 
freguezia de Santa Maria de Avioso, que 
pertenceu a Francisco Remizio Cardia de 
Lima e malher : quem o pertender queira 
dirijir-se a Henrique José Marques, rua do 
Almeda n.º 392. 7 (347) 


MJ. CALHBIROS DE MIRANDA 


RECEBEU um.sortimento de serviços de 
louça ingleza para meza e chá e ou- 


(378) 


SALAME D'ITALIA 
PRIMEIRA QUALIDADE 


EM CIMA DD MURO, 188 


(356) 
PRIMEIR 


tros objectos. 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
ly SORTE GRANDE 
REIS 10.000:000 
José Ignacio Ferreira Roriz 
Afiançado no governo civil do Porto, em 
conformidade -do edital de 28 de julho 
de 1860 
EM á venda na sua casa de cambio bi- 
lhetes inteiros a 54500 réis, meios di- 
tos a 28750, quartos.a 18375, e cautelas 
de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 11 de fevereiro do corrente 
anno. 3 
Satisfaz todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas com toda a pon- 
tualidade, vindo acompanhadas do respe- 
elivo importe em vales do correio, e re- 
mette aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. (318) 
Papelpara forrar salas 
JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


RUA DE SANTO ANTONIO,149. 
(387) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


Deposito de bichas para sangrar 
de Hamburgo 


MANGL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º183, recebeu um novo sortimen- 
to d'esto genero, que vende por preços 
commodos. (225) - 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO. 


Rua dos Clerigos n.º 12 
ARA homem a 600 e 700 
réis, para senhora a 500 
te 600 réis e para creança a 400 réis. 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 35 E 37 


Commissão para o fornecimento de 
Janifícios ao exercito 
A 


Commissão nomeada por portaria de 

23 de setembro de 1861, para pro- 
ceder á arrematação do fornecimento dos 
lanifícios para o exercito, faz publico que 
se acha aberto, por espaço de noventa dias, 
a contar do dia da publicação no «Diario 
de Lisbon», o concurso para o fornecimen- 
to dos artigos de lanifício de que se com- 
põe o fardamento do exercito. 

No dia 14 do proximo mez de abril, 
4 uma hora prefixa da tarde, na secreto- 
ria do extincto commando em chefe do 
exercito, na praça do Commercio, rece- 
berá a commissão as propostas. 

Estas propostas deverão ser feitas em 
carta fechada, contendo os preços defini- 
tivos das amostras, e o nome do con- 
corrente, devendo ser acompanhadas: 

4.º Das respectivas amostras de cada 
um dos artigos, que têem de ser forneci- 
dos, devendo ser cada uma de uma peça, 
e não menos; 

2.º De uma-certidão em que se -pro- 
ve haver feito o concorrente um deposi- 
to provisorio de 5008000 réis na junta do 
credito publico, ou no cofre central de 
qualquer districto; 

3.º De um documento que prove pos- 
suir fabrica ou estabelecimento acredita- 
do de lanificios; que está no caso de 
os fornecer por sua conta, e de bem po- 
der cumprir as condições da arrematação; 

4º De uma obrigação de fazer um de- 
posito definitivo de 2:0008000 réis em di- 
nheiro, ou em titulos de divida publica 
fundada pelo seu valor no mercado. 

Finda a licitação podem immediata- 
mente levantar o deposito provisorio de 
5008000 réis aquelles a quem ella não 
tiver sido adjudicada. 

As propostas poderão ser apresenta- 
das pelo proprio concorrente ou seu pro- 
curador, munido dos poderes legaes. 

Os artigos postos à concurso são os se- 


guintes: 
Peso me-. 
[Numero Largu- dio de ca- 
Córes de raem |da metro 
fios |metros| em 

|grammas 
Mesel 1,40 640 
MEREM, 1,40 | 780 
Saragoça.......... 1,40 590 
azul fervete..| 2:000// 1,40 | 590 
encarnad 1,32 | 489 
Pa verde 1,82) 587 
ANnO | preto 1,82 | 587 
branco 1,82) 489 
amarelo 1,82] 523 

Serafinas. 


Sendo 4 arrematação por lotes de 10:000 
metros cada um dos seguintos artigos: mes- 
cla para calças e capotes, saragoça, pa 
no azul e serafina, e dos mais na propor- 
cão do consumo em relação a estas quan- 
tidades. 

As condições da arrematação são as se- 
guintes: 

1.º Que a arrematação será feita pelo 
espaço de dous annos; 

2.º Que os arrematantes não poderão 
ceder em todo, ou em parte, O fornecimen- 
toa que' se obrigarem; 

3.º Que as fazendas serão entregues 
por conta erisco dos fornecedores em Lis- 
boa 4 commissão, livres «de direito ou de 
qualquer outro onus municipal ou fiscal; 

4.º Que fará na junta do credito pu- 
blico ou em algum dos cofres centraes do 
districto o deposito de 2:0008000 réis em 
dinheiro, ou em titulos de divida publi- 
ca fundada pelo seu valor no mercado, 
que servirá de garantia ao fiel cumpri- 
mento de seu contracto; 

5.º Que os pagamentos serão feitos por 
prestações quinzenaes em proporção do va- 
lor dos objectos recebidos, e sem que os 
fornecedores tenham direito a qualquer 
indemnisação ou jnro, por motivo de de- 
mora proveniente de força maior, nos pa- 
-gamentos a que se julgarem com direito, 
os quaes todavia lhes serão garantidos; 

6.º Que nan o dos lanifícios a com- 
missão é o unico arbitro; 

7.º Que' perderá metade do deposito 
definitivo logo que, por qualquer circum- 
slancia, que não provenha de força mai- 
or, devidamente comprovada, deixar de 
fazer O fornecimento nos prasos indicados 
pela commissão, ou quando fazendo esse 
fornecimento, lhe forem rejeitadas a mai 
ria das fazendas que devia fornecer nºesse 
praso: circumslancia em que o contracto 
ficará rescindido; 

8.º Que se o governo, por qualquer 
moliyo, quizer suspender o fornecimento 
contractado, serão recebidas do fornece- 
dor as fazendas manufacturadas com des- 
tino para o exercito-até essa cpocha, sen- 
do au quantidade d'ellas justificada por at- 
testação passada pelo governador civil do 
respectivo districto; 

9.º Que a entrega do deposito Dos for- 
necedores não se ellectuará senão no fim 
do praso do contracto; á vista da quita- 
ção passada pela commissão, em que se 
are haver o arrematanto satisfeito a 
todas as condições a que se obrigou; 

10.º Que as despezas com a escriptu- 
ra publica do contracto, e, onlras, relati- 
vas ao processo ta adjudicação, correrão 
por conta do arrematante, e serão por elle 
satisfeitas; ; 


geiro, será considerado como nacional para 
todos os effeitos deste contracto, enten- 
dendo-se que, pelo simples facto de o as- 
signar, prescinde, para os effeitos do con- 
tracto, de quacsquer direitos, fóros e re- 
galias que lhe possam pertencer na sua 
qualidade de estrangeir 
inalmente, a comissão poderá fazer 
exami 
e respectivos peritos a fabrica. ou fabricas 
do arrematante, a fim de conhecer a qua- 
lidade das las, natureza das lintas, e pro- 
cesso que se emprega na manufactura dos 
pannos contractados. ' 
Lisboa-e seeretnria da commissão, em 
13 de janeiro de 1862.==0 secretario, P. 
L. Faria da Fonseca. 


13726) 
ria O bazar Portuense rua do 
Ani Almada n.º 219 a 229, 
| vendem-so sapatos de borracha do acredi- 
tado author A, C., V. & 6.º, pelos preços 
seguintes: 

Para homem 
» senhoras 


ptorio follo no largo da Ribeira n.º 1 
e 2 (255) 


» criança, 


* 


|ficação de vinhos. 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se geletina para clari- 


(19)! 


-* So algum arremintanto fôr estran-| 


», por algum dos seus membros, | 73, 


FLOR D'ENXOFRE 
- EDUARDO ATKINSON 


S. FRANCISCO N.º 21 


EM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. = 
(379) 


FLOR D'ENXKOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 
Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de.S. João n.º 8.. 


(244) 


FLORDEENXOFRE 
BE DIRFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezes n.º £5. 1.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


Enxofre em pedra 


4.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


SPERA-SE brevemente um caregamen- 

to. 

Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. ) 

Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada. no escriptorio de G, R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 

(358) 


GAZ LIQUIDO 
SEM CHEIRO — PREÇOS 140 E 200 RÉIS 


ENDE-SE, bem como os candieiros, nas 
lojas de Souza Braga & €.º, ruas dos 
Caldeireiros n.º 24 e D. Maria II. n.º 29 
a 3 (243) 


Bolachinha doce deno-| 


minadade phantasia 


ou americana 


ABRICA-SE na paderia de AJ. de A. 
Villares, rua Formosa n.º 351, Porto. 


1.º qualidade por 459 grommas (1 6) 120 rs. 
2.º dita » » 110 » 
Biscoutodocefino  » » 120 » 

Dito de tosta, agua 
esal * » » 80» 
Pão fino » » 50» 
Dito de semea » » 30» 
(261) 


Mascaras de Vizeu 
de meia de seda preta e 
delã, feitas pelo melhor 
mestre: vendem-se é 
alugam-se na rua das 
Fiores n.º 9. 


(296) 


PU ENDE SE um piano de meza 
5, - com 6 e meia oitavas e com 
tampo se metal, muito bom 

n para estudo, Rua de Santa Ca- 
tharina n.º 74. (98) 


VS RDE=SE a espaçosa: casa da! 
víella dos Gatos n.º 29 a 35, 
atm dizima a Deus. O advogado, Fran- 
co Xavier Nunes de Mattos, rua-dos Mar- 
Lyres da Liberdade n.º 236,0u na de Santo 
Ildefonso n.º 235, dá os esclarecimentos. 


(286) 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS 
- Liverpool 


O vapor ingles — 
BRAGANZA, — capi- 
tão W.” London, sahe 
domingo 9 do corterm- 
te ús 10 horas da ma- 


nhã, 
F. Chamiço, Filho & Silva, a 
qem se devo dizigir quem quizer carregar ou ir de 
b passagem, nseim cómo ao enr. Carlos Coverley, 


353) 


Dublin & Glasgow. 


O vapor inglez — 
ATHANASIAN,— ca- 
pitão Sedgyick espera- 
se aqui até o dia 20 do 
corrente, 


ma dos Inglezes nº ST. 


Para carga e passageiros tracta-se com ó-con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87. 
: (852) 


Londres 


dade o vapor inglez— 
IDA,—que sairá para 
o mencionádo porto nô 
din 15 do corrente mez. 

Consiguntatios A. 


" Londres 


A sahirem com toda 
à brovidade os seguin— 
tes vapores: 

BILBAO, — com- 
mandunto P. de Mo- 
unsterio. 


- Para carga e passngeiros, trata-se com A: |- 
Miller & C2, 73, rua dos Inglezes, (162 


Espera-se com brevi-| 1p 


Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna inglezaSARA WIL- 
3 LIAMS, (8373) 


Para carga tracta-se com os 
os A. Miller & €.º, na Praça. 


Cork 


Rs A escuna ingloga — NAPOLEON, — 
à, enpitão Ames, sahe com muita Dre- 
”. vidade. 

Os enrs. carregadores terão a bon- 

dade do mandar os seus yinhos para bordo. 


Hamburgo 


A escuna hanoveriana— ANNA, — 
capitão E. A. Albers, sahe até o dia 
8 do corrente: 
Os snrs, carregadores terão a bon- 
dade de mandar a earga par bordo, 
(849) 


Bremen 


aleota | hanoveriana — HARMO- 
à NIE, — capitão L. E. Van Pear, sahe 
até o dia 15 do corrente. 

Os snrs, carregadores terão a bou- 


(850) 


dade de mandara carga paia bordo. 


Falmouth 


A escuna ingleza — VINE, — capitão 
+» », sahe com muita brevidade. 


(351) 
Nova York 


alhabote portugues — CARLOS 
1 


[o 
ALBERTO, — capitão Delgado, 


(884) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David. Jenkins, sale com brevidade. 


(8611) 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— classificada Al, capitão H. Jimmer-. 
men, ainda tem algum logar para car- 
ga; sahe com toda a brevidade, 
. (8765) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 

O patacho— GARIBALDI, —deve che- 
gar até o dia 10 do corrente, e terá 
só demora de 8 dias para receber o 
carregamento que tem prompto. 
inda, recebe alguma carga, para o que se póde 
tractar com Antonio d'Oliveira Mendes Guimarães, 
rua de S. João n.º 78,ou com Francisco dos San- 
tos; em Cima Muro. * (392) 


Hamburgo 


.Snhe com brevidade a bém conhe- 

cida escuna portugueza — DEOLIN- 

DA, — capitão Cruz. 

Para carga tracta-se com o caixa 
(106 


J. H. Andresen. 


Barcellona 


O pulhiabote—ORIENTE;—para car- 
a tracta-se com José Pereira Car- 
so, rua do Souto-n. 71, ou com 

Daniel & Irmão, sem demora. 

(297) 


Rio de Janeiro 


A galeraSAUDADE —capitão Jos 
Cardia da Fonseen, sahirá com muita 
brevidade: recebe carga e passagei- 
rose tracta-so com Francisco Ignácio 
x, rua da Caryalhosa n.º 19. Fr 
(3498) 


Rio de Janeiro 


Seguo viagem com. a possivel brevi- 
dade a veleira barea—SANTA CLA- 
RA,— de 1.º classe: tem excelentes 
comimodos prá passageiros e bom tra- 
etamento. Recebo alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na rua, 
do Almada n.º 286, (3: 


Rio Grande do Sul 
“(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO) 


A barea— ALLIANÇA — sahirá com 
muita brevidade. Recebe passageiros 
para ambos os portos e carga leve 
ara 0Rio, Grande: tracta-se com 
osta Corrêa Leite, rua de 8. João 

” + (855) 


Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE, de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 

: mento prompto.. Recebe alguma carga 
leve, e: passageiros, aos quaes oferece excellentes, 
commodos,. Caixa Cnrlos Brandão, rua das See 4 


n.º 29, 
Bahia 


* No dia 12 do corrente a barca — 
LAURA — a qual se acha quasi car- 
regada: para o resto da carga e pas- 
sngeiros tracta-se com Antonio Al- 
anha: & C2, Praia de Miragaya m.º/200, 
k (8454) 


Pernambuco 
Sahirá com a maior brevidade pos- 
sivel, o veleiro brigue = ESPERAN- 
ÇA, — de 14 classe, forrado e ca- 

lhado de cobre. Recebe carga e con- 
duz paséngeiros, para Es quaestem-bom-tractamento 
e optimos commodos. 'Practa-se com. cs, Irmão 
na rua dodAlmadn Roger So” 

' gone (2902) 


Vi 
Par: E] nana 
A dnrça== PALMEIRA — , capitão 
Astrião Jonquim da Rocha, vai anhir, 
com muita brevidade * para” o Festo da 
carga e passageiros, tracta-se com 
o da Rocha Sobrinho, 8. Nicolau n.º 306 
(8697) 


Ednardo da 
Novo n.º 11. 


Rio 


Jost Ad 
32, on com o copiti 


— Gr feira 7 de fevereiro, 
BAQUET. — Companhia dramatica Lisbo- 
drama em 3 actos — A CONDESSA 
DE CEY. — A comedia em um neto — A 
CORDA SENSIVEL. — A's 7 horas e 3 quartos, 


Sabbado 8 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em Dene- 

io. — O drama em 4 netos — A DAMA DE 8. 
— A comedia em atm neto — OBAPTE- 
SADO, —Als 7 e mein horas, 


“Bailes de mascaras 


SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
THERPSICORE, LARGO DO CORPO 
“DA GUARDA N.º 2 
Domingo 9 do fevereiro; nos domingos se 
guintes e terça feira de entrudo, hayerá bailes de: , 
masenras (O, salão abre-so ds 8 e fecha-se ás 2 
horas, 


Responsavel Mi $ Cárquejan 
TYP. DO COMMERCIQ DO PORTO 


